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A
banalização
da violência

Ricardo Salun
(pág. 4)

Ainda nesta edição:

Trabalhando pela paz
W. A. Cuin

A paz não virá por decreto, nem nascerá da assinatura de acordos
e tratados internacionais....                         (pág. 7).

Salvo-conduto
Richard  Simonetti

No momento da cremação o que acontecerá com o Espírito?
                                                                                                 (pág. 7).

A  reencarnação de
Benito Mussolini

Fernando Ós
     No corredor de saída do hospital me deparei com um doente
de uns 29 anos, gordo, baixinho, cabeça raspada.... (pág. 7.)

Marlene Nobre

MEDINESP - 2003

FAÇA JÁ SUA
INSCRIÇÃO AO
MEDINESP 2003

APROVEITE O DESCONTO,
INSCREVA-SE JÁ!                     (pág. 3)

Dr. Núbor Facure fará uma
conferência com o tema:
Os Enigmas da
Consciência

O Prof. Amit Goswami
falará sobre “Medicina
Integral: Física Quântica
e a Nova Ciência da Cura”

Dr. Harold Koenig, vai falar
sobre “Religião, Espiritua-
lidade e Medicina: História,
Pesquisa e Aplicação”,
analisará a relação histó-
rica entre religião e
medicina.

O dr. Sérgio Felipe de
Oliveira vai apresentar
seus estudos sobre
Cronogenética e Clonagem.

O médium Divaldo Pereira
Franco vai fazer uma
palestra aberta ao público
com o tema: Jesus, o
Médico das Almas

INFORMAÇÕES
• Pela internet:
www.amebrasil.org.br

• Por telefone:

(11) 3704-4377

• Pelo correio:

MEDINESP 2003 – Caixa

Postal 21.151

o Paulo – SP –  04602-970

No dia 2 de abril, no
plenário da Câmara
Municipal de Pedro
Leopoldo, MG, serão
entregues Diplomas e
Medalhas aos agraciados
com a Comenda Chico
Xavier. São cinco as
personalidades que a
receberão: Divaldo Pereira
Franco, Jacques Albano
Costa, Maria Luiza da
Cruz Diniz, Maria Marta
Xavier e Murilo Carlos

PEDRO LEOPOLDO ENTREGA
A COMENDA CHICO XAVIER

Paiva Carvalho.
Na solenidade, usarão

da palavra, Paulo Sérgio
Rodrigues dos Santos,
presidente da Aliança
Municipal Espírita  de
Pedro Leopoldo,  e
Divaldo Franco,
incansável tribuno da
causa espírita e
responsável pelas obras
assistenciais da Mansão
do Caminho, em

Salvador, BA.

 A inspiração que permite grandes
gênios da música, das artes plásticas e das
ciências produzirem obras magníficas é
fruto de talento próprio, da mediunidade ou
a será continuação de trabalhos iniciados
em vidas passadas?

Muitos artistas e inventores sentem que
as idéias e pensamentos lhes surgem
independentemente da sua vontade
consciente, como se não pudessem
controlar os impulsos maravilhosos da
inspiração.

Afinal, quais são os mistérios que se
desdobram por trás dos processos
inteligentes da criação? (pág. 5).

A INSPIRAÇÃO DO GÊNIO

I CONGRESSO
INTERNACIONAL DE
CEGOS ESPÍRITAS

Neste mês, de 17 a 20 de abril,
será realizado, no Rio de Janeiro, o I
Congresso Internacional de Cegos
Espíritas no Instituto Benjamim Constant,
situado à avenida Pasteur, 350, Urca.

Serão discutidas teses: Fenômenos
Anímicos e Mediúnicos nos Cegos; O
Livro Espírita em Braille; Cegueira,
Prova ou Expiação; Preconceito,
Cegueira e Evolução Espiritual;
Importância do Sistema Braille; Kardec,
Braille, Zamenhof; O Cego de
Nascença e o Cegado; A Evolução da
Ciência em Relação ao Cego (recursos
tecnológicos), terapêuticos, pesquisas;
O Cego e o Esperanto; O Cego na
Literatura Espírita; Conseqüências
Psicológicas da Cegueira (congênita,
hereditária a adquirida).

Em maio de 1º a 4, em Belo
Horizonte, relizar-se-á o II Encontro
Nacional dos Magistrados Espíritas.

São as seguintes conferências:
Ministro Waldemar Zveiter, Terceiro
Milênio – Evolução Humana ou
Planetária; Ministro Francisco César
Asfor Rocha, A Responsabilidade
de Julgar; a Mediunidade a Serviço
da Justiça (vivência profissional);
Osmar Bastos; Justiça e
Misericórdia – Cidadania no
Cárcere (vivência profissional).

II ENCONTRO
NACIONAL DOS
MAGISTRADOS

ESPÍRITAS

Em outubro de 1998, nós
participávamos do 2º Congresso Espírita
Mundial, em Lisboa, com um estande de
divulgação da editora Folha Espírita,
montado entre tantos outros que lá
estavam, no Pavilhão de Feiras, quando
fui procurada por uma irmã de ideal, que
desejava me falar. Era Therezinha de
Jesus Pinho de Castro, colaboradora do
Centro Espírita “Seara de Amor e Luz”
(Rua da Passagem, 161, Botafogo, Rio
de Janeiro). Disse-me ela, nessa
inesperada visita: “Venho procurá-la, irmã
Marlene, para solidarizar-me com a
senhora, neste momento difícil, quando a
vejo sofrer ataques violentos, por parte
de companheiros nossos da imprensa

espírita, que refutam de maneira
antifraterna a sua opinião de que Chico
Xavier é a reencarnação de Allan
Kardec”. E prosseguiu: “Eu e meu marido
estamos vendo a senhora lutar sozinha;
comoveu-nos a deselegância com a qual
tem sido tratada, por isso aqui estou para
prestar-lhe a nossa solidariedade e dizer-
lhe que nós pensamos da mesma maneira:
sempre tivemos certeza de que Chico
Xavier é a reencarnação de Allan
Kardec”. E ressaltou: “ Em uma das
minhas visitas a Uberaba, o próprio
médium confessou-me que o era. E o fez,
expressando-se com a mesma
maravilhosa humildade que sempre o
caracterizou”. Em seguida, Therezinha
relatou-me o diálogo que tivera com
Chico Xavier. (Conclui à pág.3)

CHICO XAVIER E ALLAN
KARDEC: UMA SÓ ALMA,

UMA SÓ MISSÃO
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“Pietà”, escultura de mármore em tamanho
natural, executada pelo italiano Michelangelo,
incrível perfeição e realismo.
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EDITORIAL

Folha Espírita
 ENTRA NO 30 º ANO

I niciamos nossa publicação em 18 de abril
          de 1974 , em homenagem à mesma data, em
         que, em 1857,  Allan Kardec lançava, em
Paris, “O Livro dos Espíritos”, obra basilar da
Doutrina Espírita. Desde então, sua circulação
nunca foi interrompida, tendo à frente, nos 16
primeiros anos, o seu fundador e editor-chefe,
Freitas Nobre, que a conduziu pela via da ética e
do amor à causa, até sua morte física em 1990.
Embora sem competência, abracei a tarefa, a
partir de então,  tentando suprir as deficiências,
com o mesmo espírito de luta e amor à Doutrina.

Afinal,  não havia outra maneira de prosseguir,
tendo em vista o trabalho voluntário e gratuito
que os diretores se impuseram e os poucos
recursos para fazê-lo circular. Sem dúvida, esta
tarefa representa refazimento de caminhos
tortuosos de vidas passadas e nós nos entregamos
a ela com alegria no coração.

 Seja como for, a tarefa não foi interrompida.
Nesta edição, entramos no 30 º ano de existência.

Atravessamos muitos planos de Governo, muitas
dificuldades, mas nunca esmorecemos. Agora, com
a alta do dólar, vivemos, novamente, os tempos de
vacas muito magras e nos perguntamos, inúmeras
vezes, se os amigos do movimento espírita têm idéia
do que é a sobrevivência de um jornal espírita, em
um mundo cuja maioria dos habitantes é indiferente
à renovação espiritual, que se entretém em devassar
a intimidade das pessoas, intoxicando-se,
mentalmente, dos pequenos nadas superficiais.

Foi difícil explicar ao editor francês da Revue de
L’Au delà , Etienne Drapeaux, que os jornais espíritas
brasileiros tinham baixa tiragem, já que ele sabia,
através do último Censo, que alcançáramos, em nosso
país, quase 3 milhões de seguidores de Allan Kardec.

De fato, não é fácil explicar isso, tendo em vista
que a assinatura anual da maioria dos jornais
espíritas corresponde ao preço de uma  única pizza;
se esta for dividida em 12 fatias, cada uma delas
custará  pouco mais de R$ 1,00, que é o mesmo de
um exemplar mensal.

Então, qual seria a razão do número baixo de

leitores, em relação aos milhões de adeptos:  seria
a nossa quase nenhuma tradição em ler  jornais
ou livros? A falta de afinidade com os assuntos
dos jornais? Estaria na maior concentração dos
agrupamentos espíritas nos problemas locais?

Nossas respostas carecem de estudos esta-
tísticos, deixamos esta tarefa para os estudiosos.

Se, em nossa época, temos pouca adesão,
imaginemos o trabalho pioneiro de Cairbar Schutel,
em Matão, no interior do Estado de São Paulo, no
primeiro quartel do século XX, fundando a Revista
Internacional de Espiritismo e o jornal  O Clarim. Foi
ele o grande baluarte da imprensa espírita no Brasil,
sustentando a necessidade de órgãos para unir o
movimento, difundindo os princípios da Doutrina.

Hoje, neste momento de comemoração,
rendemos nossas homenagens aos pioneiros,
Schutel e Freitas Nobre, enviando um recado
especial a você, caro leitor.

Enviamos a você que nos honra com a leitura
do nosso  jornal, assinante ou não, o nosso abraço
fraterno de reconhecimento pelo incentivo que nos
dá e pedimos que continue a nos prestigiar para
que possamos prosseguir na semeadura.

Se você é assinante, não se esqueça da data de
renovação da sua assinatura. Se deseja presentear
um amigo, faça-o de forma  substancial e original:
assine o jornal em nome dele.

Se você é dirigente de Casa Espírita ou é
responsável por banca de livros, que ama a causa
da divulgação, seja um quotista e receba
mensalmente o número de exemplares solicitado:
a sua livraria lucrará e os freqüentadores também.

Enfim, através da FE, estaremos dialogando
através da palavra escrita, uma vez que já o fazemos
pelo programa da Rádio Boa Nova, Diálogos
Médicos,  e o da TVCom (Canal 14 da Net), Portal
de Luz.

Servir a Jesus, esta é a razão da nossa maior
alegria. Só pedimos a Ele forças para não
desanimar e prosseguir em nossas singelas tarefas.

                                                       Marlene Nobre

F L A S H E S

Esteja informado sobre
sua assinatura.

Confira seu nome,
endereço e data de
vencimento na etiqueta; se
houver dúvida, telefone.

Procure renovar sua

Você é assinante da Folha Espírita?
assinatura no vencimento, mas,
se por qualquer motivo não for
possível, avise-nos por telefone.

Caso não receba o jornal,
comunique.

Você pode renovar ou
fazer sua assinatura: por

boleto bancário, cartão visa,
cheque nominal ou depósito
bancário (FE - Editora
Jornalística – Bradesco Ag.
0278 – 9, c/c 58515-7).

Presenteie um amigo com
uma assinatura.

A USE distrital de
Pinheiros e os centros
espíritas de sua região
distrital e regional realizarão,
em maio e junho, o V Mês
Espírita e o II Encontro de
Saúde Mental, Emocional e
Física e o Espiritismo
(Esmefe).

Ampliando a parceria com
relação à Ciência e o
Espiritismo, participará o
Instituto de Pesquisas
Psicobiofísicas (IPP).

A USE convida todos os
centros do âmbito territorial
citado para participarem dos
dois eventos a fim de
fortalecer ainda mais os laços
de fraternidade e melhorar
cada vez mais o padrão das
atividades colocadas à
disposição dos interessados
em conhecer a Doutrina.
Informações e contatos com
Appollo, pelo telefone (11)
5011- 3737, e com Ney, no (11)
3721-183, ou e-mail
Ney@ensino.net.

A Comunidade Espírita Casa
do Caminho, de Juiz de Fora
(MG), promove, de 7 a 13 de abril,
a 19ª edição da Semana de
Kardec. Várias palestras acon-
tecerão nos dias 7, 8, 9 e 10. No
dia 7 será a apresentação de
Geraldo Guimarães (RJ), às 15h30,
com a participação do Quarteto
de Cordas do Pró-Música. Dia 8
Joel Vaz (RJ) falará às 20h, com
participação do Coro Municipal
de Juiz de Fora. No dia 9 a
palestra será de Iriê Salomão de
Campos (MG), às 20h, e no dia
10, de Mirna Granato Salomão
Nagib (MG), também às 20h.

Nos dias 11, 12 e 13 de abril
também será realizado o simpósio
A Trajetória das Revelações:
Justiça, Amor e Verdade. Dia 11,
a abertura do evento será às 19h,
com música e palestras de Isabel
Salomão de Campos (MG) e César
Reis (RJ). No dia seguinte, as
atividades acontecerão das 8h às
18h, com uma série de
apresentações de Nei Prieto
Peres (SP), Iriê Salomão de
Campos (MG), César Reis (RJ),
Luiz Signates (GO), Luiz Antônio
Fuchs (SP) e Heloísa Pires (SP).
Pequenos Cantores do Caminho
e Jovens Músicos do Instituto
Educacional Allan Kardec farão

Semana de Kardec em Juiz de Fora
apresentações. O último dia do
evento terá atividades das 8h30
às 12h, com Nazareno Tourinho
(PA), Núbor Facure (SP) e André
Luiz Peixinho (BA). Todas as
palestras serão transmitidas, ao
vivo, pela internet, no site
www.acasadocaminho.com.br

Durante a realização do
simpósio, acontecerá, na rua
Halfeld, a Feira do Livro Espírita.
Também haverá o Encontro com
o Pensamento Espírita, no
Anfiteatro de Estudos Sociais da
Universidade Federal de Juiz de
Fora (UFJF), dia 11, às 9h. Luiz
Signates falará sobre o Espi-
ritismo como movimento social e
sua contribuição para a for-
mação da identidade cultural
brasileira. E Isabel Salomão de
Campos sobre o mundo dos
espír itos: a experiência do
intercâmbio. Esta atividade estará
aberta ao público em geral.

Outra  programação é o
show de Geraldo Azevedo, dia
13,  às 20h . A renda será
revertida em benefício dos
meninos do Lar do Caminho.
Ingressos na livraria de A Casa
do Caminho, portaria do teatro
Pró-Música e Feira do Livro
Espírita. Outras infor-mações
no telefone (32) 3216-9616.

V Mês Espírita e
II Esmefe

Homenagem a Allan Kardec
O Serviço Espírita de Informações do Lar

Fabiano de Cristo, do Rio de Janeiro (RJ),
avisa que foi deflagrada uma campanha no
Movimento Espírita para que, em outubro do
próximo ano, ocasião em que se comemorará o
bicentenário de nascimento de Allan Kardec,
seja lançado um selo especial em homenagem
ao codificador.

O interessado em participar deve acessar a

página www.correios.com.br, clicar em selos,
no campo esquerdo, parte superior da tela, e
posteriormente em postais. Quando abrir a
página, clicar no campo “sugira um selo para
2004” e, a seguir, em proposta, também no
canto esquerdo da página. As propostas
serão apresentadas na reunião anual da
Fitatélica Nacional. O prazo vai até 31
de maio.

Jornada do Livro Espírita no Centro-Oeste de São Paulo
A USE Intermunicipal de Bauru, em São

Paulo, estará promovendo, em abril, a Jornada do
Livro Espírita. Entre as atividades está o
lançamento do livro Mediunidade, Tudo o que
você precisa saber!, de Richard Simonetti, nos
dias 2 (20h) e 13 de abril (9h), no Centro Espírita
Amor e Caridade (rua Sete de Setembro, 8-30),
em Bauru.

Com o tema Espíritas Amai-vos, Espíritas
Instruí-vos, Antonio Demarchi dará palestra nos
dias 5 (às 20h) e 6 de abril (às 9h), nos Centros
Espíritas Amor e Caridade – dia 5, em Pirajuí, à
rua Silvano de Lima, 57; e dia 6, em Bauru, à rua

Sete de Setembro, 8-30.
Em 26 de abril acontecerá ainda o seminário

Espiritismo e Iluminação, com Adenáuer Novaes,
de Salvador (BA), que estará em Catanduva, às
14h, na Sociedade Espírita Boa Nova (avenida
Porto Ferreira, 1.031).

No dia seguinte o mesmo evento será
realizado às 9h, no Centro Espírita Amor e
Caridade, em Bauru (rua Sete de Setembro, 8-30),
com o tema Sonhos, Mensagens da Alma, e às
20h, no Centro Espírita Allan Kardec, em Matão
(rua Domingos Torres, 149), com o tema
Psicologia do Evangelho.

 A Construção do Espi-
ritismo para a Humanidade será
o tema central da Semana
Espírita do Guarujá / Berti-
oga, que acontece de 6 a 12 de
abril, no litoral paulista. Heloísa
Pires, Jorge Rizzini,  Miltes
Bonna, Edson Sardano, Ricardo
Salum, Mariluza Vasconcelos e
Avildo Fioravante serão os
oradores do evento.Informações
com Fátima, nos telefones (13)
3386-1579 ou 3355-2951.

 A USE – Distri tal  de
Santo Amaro promove, em 1º
de junho, das 8h às 13h, no
Centro Espírita Seara do Mestre
(rua Carlos Roberto Cavanhas,
392, Vila Rubi, São Paulo – SP),
o XIX Simpósio Doutrinário.
     Com o tema O Centro
Espírita, o expositor Durval
Ciamponi tratará de assuntos
como terceiro setor e volun-
tariado no centro espírita, a
missão do cent ro espí r it a
enquanto cédula da sociedade,
a poli tização e a gestão no
centro espí ri t a,  o centro
espírita à luz do livro Brasil,
Coração do Mundo, Pátria do
Evangelho e a cura dentro do
centro espírita.

Outras informações com
Orlando no (11) 5511-5004.

  Sociedade de Estudos
Espíritas 3 de Outubro
inaugurou, no final de março, as
novas instalações de seu de-
partamento de assistência social
no Núcleo Assistencial Anita
Briza, à rua Aurélia, 665, Lapa,
São Paulo (SP).

A Instituição Bene-
ficente  Nosso Lar  (praça
Florence Nightingale, 56, Jardim

da Glória, São Paulo – SP) está
com inscrições abertas para
cursos de formação de volun-
tários, de cultura espírita, de
alfabetização de adultos e de
informática.

O setor Estímulo e Preparo
ao Trabalho também recebe
inscrições de interessados em
cursos artesanais nos setores de
pães  e bolos,  es tampar ia e
bijuteria e artesanatos.

Outras informações pelo
telefone (11) 6163-8681, com
Eneida.

Internacional

 A Association Parisi-
enne D‘Etudes Spir ites  /
APES (Associação Parisiense de
Estudos Espíritas) comemorou,
em 28 de março, 10 anos de
atividades.

A celebração contou, na
ocasião, com a conferência do
brasileiro Reynaldo Leite. Para os
interessados em se comunicar
com a casa o endereço da APES é
22 rue dês Laitières, 94300
Vincennes.

Teatro

 Cia. Batuíra de Teatro
encena Paulo e Estevão
– O Espetáculo

Paulo e Estevão – O
Espetáculo é um comovente
épico da historiografia universal
que está sendo encenado no
Teatro Gazeta, em São Paulo
(SP), pela Cia. Batuíra de Teatro.
A peça trata da vida do apóstolo
cristão Paulo de Tarso. Baseada
na obra de Emmanuel, psico-
grafada pelo médium Chico

Xavier,  a montagem não se
restringe ao tema religioso.

A Cia. Batuíra de Teatro
aborda o tema com intenso
conteúdo humano, em que o
personagem central, pleno em
suas crenças e ideais, passa de
cruel perseguidor do cristianismo
à peça fundamental para  a
disseminação do movimento
cristão.

A peça é, acima de tudo, uma
história tocante que mostra a
força dos ideais na vida de cada
um. Adaptada e dirigida por
Marco Nicolatto, o espetáculo
cumpre também uma impor-
tante finalidade social, a partir
da cessão dos direitos autorais
da adaptação para o Projeto
Cireneu, reconhecido como de
utilidade pública pela Prefeitura
e Centro de Voluntariado de São
Paulo como um dos  cinco
projetos-referência no Estado.

O Cireneu presta assis-
tência aos moradores de rua da
cidade, fornecendo alimentação,
vestuário, tratamento odonto-
lógico e ambulatorial e encami-
nhamento para trabalho.

Paulo e Estevão – O Es-
petáculo está sendo encenado às
sextas e sábados, às 21h, e aos
domingos, às 19h. Às sextas e
domingos o ingresso custa R$ 25
e aos sábados, R$ 30.

Professores, estudantes e
pessoas da Terceira Idade têm
desconto de 50%.

Assinantes dos jornais O
Estado de S.Paulo e Jornal da
Tarde, 20%. Grupos acima de
10 pessoas pagam R$ 16 cada.

O Teatro Gazeta fica na
avenida Paulista, 900.

Outras informações com a
produção do espetáculo, no (11)
5685-3169.

O Livro da Prece

É o título do livro publicado pela
Lachâtre, de autoria de L. Palhano Jr.,
contendo estudos e técnicas para tornar
sua oração mais eficaz.

Há milhares de anos, a prece vem
sendo utilizada pela humanidade como
instrumento de intercâmbio entre o homem
e a divindade ou o mundo espiritual.

Hoje, mesmo os meios científicos já
reconhecem a sua eficácia, embora ainda
não exista uma pesquisa que explique e
comprove o mecanismo de ação da prece.

Não existe?! É exatamente a isso
que se propõe esta obra do renomado
cientista espírita L. Palhano Jr.

O Livro da Prece é o relato das
experiências realizadas nos laboratórios
do CIPES (Círculo de Pesquisa Espírita),
tendo por objetivo explicar e comprovar a
ação da prece.

Se você prezado leitor não conhece,
procure ler.

Publicações Lachâtre – novo  telefone:
(11) 4033-3999

Corações em Luz

É o título do livro lançado pela Editora
Allan Kardec, de Campinas, Estado de
São Paulo, de autoria do professor Regis
de Morais.

As reflexões de Corações em Luz
têm como pano de fundo três preces de
pessoas iluminadas: Santo Agostinho, São
Franciso de Assis e uma simples
camponesa de Madagascar, três pessoas
que viveram em diferentes pontos da Terra,
separadas por vários séculos entre si.

Esses os personagens (e suas
preces) escolhidos pelo autor. Trans-
formados pela fé, fizeram-se luz entre os
homens. Mais que três corações
iluminados, foram três mensageiros de
esperança, de paz e de renovação
constante. Não deixe de ler!

Editora Allan Kardec – tele/fax- (019)
3242-5990.

E S P Í R I T AE S T A N T ESEJA
VOLUNTÁRIO

Seja voluntário na evangelização
infantil.

Não aguarde convite para contribuir
em favor da Boa Nova no coração das
crianças. Auxilie a plantação do futuro.

Seja voluntário no Culto do
Evangelho.

Não espere a participação de todos
os companheiros do lar para iniciá-lo.
Se preciso, faça-o sozinho.

Seja voluntário no templo espírita.
Não aguarde ser eleito diretor para

cooperar. Colabore sem impor con-
dições, em algum setor, hoje mesmo.

Seja voluntário no estudo edificante.
Não espere que os outros lhe

chamem a atenção. Estude por conta
própria.

Seja voluntário na mediunidade.
Não aguarde o desenvolvimento

mediúnico , sistematicamente sentado à
mesa de sessões. Procure a
convivência dos Espíritos superiores,
amparando os infelizes.

Seja voluntário na assistência social.
Não espere que lhe venham puxar

o paletó, rogando auxílio. Busque os
irmãos necessitados e ajude como puder.

Seja voluntário na propaganda
libertadora.

Não aguarde riqueza para divulgar
os princípios da fé. Dissemine, desde
já, livros e publicações doutrinárias.

Seja voluntário na imprensa espírita.
Não espere de braços cruzados a

cobrança da assinatura. Envie o seu
concurso, ainda que modesto, dentro.

Sim, meu Amigo. Não se sinta
realizado.

Cultive a espontaneidade nas
tarefas do bem.

“A sementeira é grande e os
trabalhadores são poucos.”

Vivemos os tempos da renovação
fundamental.

Atravessamos, portanto,  em
serviço, o limiar da Era do Espírito!

Ressoam os clarins da convocação
geral para as fileiras do Espiritismo.

Há mobilização de todos.
Cada qual pode servir a seu modo.
Aliste-se enquanto você se

encontra válido.
Assuma iniciativa própria.
Apresente-se em alguma frente de

atividade renovadora e sirva sem
descansar.

Quase sempre, espírita sem serviço
é alma a caminho de tenebrosos labirintos
do Umbral.

Seja voluntário na Seara de Jesus,
Nosso Mestre e Senhor!

                        Cairbar Schutel

(do livro, O Espírito da Verdade,
psic. Chico Xavier e Waldo Vieira)
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II ENCONTRO INTERNACIONAL
DE MÉDICOS ESPÍRITAS

CIÊNCIA E ESPIRITUALIDADE:
COMPLEMENTARIDADE E INTEGRAÇÃO

Dia 21 de Junho, Sábado

8h20: Abertura e Prece Inicial
Momento Artístico

09h: Palestra: O Paradigma Médico-
Espírita e a Medicina Do Futuro
Dra. Marlene Nobre

10h: Palestra Internacional: Medicina
Integral: Consciência, Física
Quântica e a Nova Ciência da
Cura
Prof. Amit Goswami

Perguntas e Respostas: Interação
com o público

11h30: Palestra Internacional: Os Estados
Elevados de Consciência e Saúde
Mental
Uma Krishnamurthy

12h30: Perguntas e Respostas

14h30: Palestra Internacional: Religião,
Espiritualidade e Medicina:
Histórico, Pesquisa e Aplicações
Clínicas
Harold Koenig

17h: Mesa Redonda:  Religião,
Espiritualidade e Medicina - troca
de experiências entre
expositores estrangeiros e brasileiros

18h: Palestra Internacional: Morte:
uma experiência espiritual como
demonstram as visões do leito de
morte e as Experiências de
Quase- Morte?
Peter Fenwick

19h30: Contatos com o Plano Espiritual

FOLHA ESPÍRITA PÁGINA 3ABRIL DE 2003

(*) Programação sujeita a alterações

RAZÕES PARA PARTICIPAR DE TODO O CONGRESSO

No dia 19 de junho, às 8 horas, inicia-se
uma série de palestras que darão um panorama
geral do paradigma médico-espírita, começando
com a do dr. Roberto Lúcio de Souza –
Medicina e Espiritualidade na obra Chico
Xavier-Emmanuel – e prosseguindo com:
Conceitos de Saúde e Doença, Dr. Carlos
Roberto de Souza, Fundamentos da Medicina
Espírita, Dra. Marlene Nobre; Reencarnação
Normal e na Clonagem e Cronogenética da
Reencarnação, Sérgio Felipe de Oliveira,
Reencarnação e Biologia, Décio Iândoli Jr e
Pesquisas em Terapia Regressiva a Vivências
Passadas, Júlio Peres.

Ao longo do Congresso, teremos ainda o
Dr. Sérgio Felipe de Oliveira em mais três
outros temas: Pineal: Luz, Tempo e
Comunicação; Experiência de Aplicação do

O Congresso Brasileiro inicia-se no dia 18 de junho, às 20 h, com a conferência do nosso irmão,
Divaldo Pereira Franco – Jesus, o Médico das Almas-, que é franqueada ao público em geral.

APROVEITE O DESCONTO,
 INSCREVA-SE JÁ

Modelo Espírita à Saúde – Como eu faço;  e
Medicina e Espiritualidade.

Dra. Irvênia Di Santis Prada falará sobre Os
Três Cérebros e o Poder co-criador do Espírito,
buscando mesclar os ensinamentos de André
Luiz sobre a Casa Mental e a teoria do prof.
Amit Goswami sobre a Consciência, baseando-
se no livro “O Universo Autoconsciente”.
Ainda sobre a capacidade do Espírito teremos
o prof. Nubor Facure, em Enigmas da
Consciência, e o psiquiatra Jaider Rodrigues de
Paulo com Estados Alterados de Consciência,
Sonambulismo e Mediunidade.

Abordaremos também o Câncer à luz do
novo Paradigma, com palestras dos drs.
Osvaldo Hely Moreira e Kátia Marabuco, além
do trabalho primoroso do Departamento de
Psicologia da AME-MG, Psicooncologia, sob a
direção de Ligia Dutra. Dr. Fabio Villarraga,
Colômbia, falará sobre Influências do Meio
Físico e Psíquico na Vida Pré-Natal.

André Luiz Peixinho, da Bahia, vai
apresentar: Experiência de Aplicação do
Modelo Espírita à Saúde – como eu faço, que
foi sua tese de mestrado na Universidade
Federal.

Além disso, teremos um amplo leque de
assuntos no ítem: Integrando Espiritualidade à
Saúde: com Ana Catarina T. Loureiro – O Poder
Curativo da Fé; Autoconhecimento e Reforma
Íntima: Fonte de Saúde e Equilíbrio, Maria da
Graça de Ender (Panamá); Pesquisa em
Medicina Enérgica, Fernando Guimarães, além
de outros. Proximamente, daremos mais
informações.

FORUM INTERNO
Quanto ao Forum Interno, dedicado aos

participantes das AMEs ocorrerá nos dias 19 e
20 à tarde, na sala G, e, em linhas gerais,
abordará:

1) BIOÉTICA: OS DIREITOS DO
EMBRIÃO; Moderador: Laércio Furlan:
Definição de Pessoa; Início da Vida; Embriões
Congelados; Aborto Eugênico; Clonagem
Reprodutiva e Terapêutica, Manipulações
Genéticas.

2) BIOÉTICA: OS MOMENTOS FINAIS DA
EXISTÊNCIA FÍSICA: Moderador: Gilson Luís
Roberto (AME-RS)

Temas: Eutanásia, Ortotanásia, Distanásia,
Suicídio Assistido; Tratamentos Paliativos.

3) FUNCIONAMENTO DAS AMEs: Como
aprimorar?

Moderador: Ricardo José dos Santos
(AME-PE)

  Temas: Reuniões, Seminários; Discussões
em torno de vídeos e livros; Cursos para
universitários e Casas Espíritas; Encontros
Regionais.

 4) FUNCIONAMENTO DAS AMEs: Como
aprimorar? Moderador: José Nicanor (AME-
Bagé): Temas: O Médico Espírita e a Ação
Social; Aplicação do Modelo Espírita à Saúde;
o Informativo da AME-BR; Novos
Departamentos para a
AME-BR.

5) COMO FALAR A MESMA
LINGUAGEM? Moderador: José Nilson Freire
(AME-BS)

Temas: A luta pelo concenso quanto à
constituição do ser humano e à designação dos
seus constituintes. Envoltórios Sutis: Corpo
Mental, Perispírito (Corpo Causal e Corpo
Vital); fluido cósmico universal; etc.

ENCONTRO INTERNACIONAL
No 2o Encontro Internacional teremos: Amit

Goswami, que foi, por 35 anos, Professor
Titular de  Física Quântica da Universidade de
Oregon, EUA; Uma Krishnamurthy, formada em
Psiquiatra Infantil pela Universidade de
Bangalore, na Índia, Harold Koenig, médico da
Universidade de Duke, com especialização em
geriatria , e Peter Fenwick, neuropsiquiatra e
especialista em Experiência de Quase Morte..

O Prof. Goswami já é conhecido do público
brasileiro, não apenas por ser best-seller, O
Universo Auto-Consciente, mas também pela
entrevista que deu, no ano de 2.000, para o
programa Roda Viva, da TV Cultura de S.Paulo.
Ele falará sobre Medicina Integral: Consciência,
Física Quântica e A Nova Ciência da Cura,
quando terá oportunidade de esclarecer como
chegou à convicção da realidade do Espírito,
através da pesquisa científica.

  Uma Krishnamurthy, como seu marido, o
Prof. Goswami, é de origem indu, e tem larga
experiência no campo da Psicologia e da
Transcendência; no Encontro, abordará
Estados Elevados de Consciência e Saúde
Mental (Superconscious States and Mental
Health) Harold Koenig é diretor do Centro de
Estudos de Religião, Espiritualidade e Saúde,
da Duke University, na Carolina do Norte
(EUA). Tem feito pesquisas procurando
detectar a repercussão de
práticas ou atividades religiosas
sobre a saúde humana. É autor
do livro Handbook of Religion
and Health, ainda não traduzido
para o português. Falará sobre
Religião, Espiritualidade e
Medicina: Histórico, Pesquisa e
Aplicações Clínicas (Religion,
Spirituality And Medicine:
Historical Background,
Research and Clinical
Applications).

 Peter Fenwick é
neuropsiquiatra e a maior
autoridade clínica da Grã

Marlene Nobre

No encontro em Lisboa, memorizei esse diálogo, mas
fui ao Rio de Janeiro, em junho de 2001, especialmente para
gravar uma entrevista com Therezinha de Castro, já que ela
me abriu, generosamente, as portas de sua casa, descrevendo-
me, assim, a sua conversa com Chico Xavier:

“Foi em 1978 ou 79, não estou bem certa, nós íamos
quatro vezes por ano a Uberaba para participarmos das
grandes distribuições aos carentes, de modo que as datas
estão um pouco imprecisas na minha memória. Na visita
à casa de Chico, à qual me refiro, estávamos, o general
Ismael Ribeiro da Silveira Pinto, meu padrinho, Jorge e
Nair Gaio, o Jaime, meu marido, e eu. Em um dado
momento, fiquei só com o Chico; acompanhei-o a uma
sala, onde ele guardava livros e tinha um arquivo.
Aproveitei a oportunidade para dizer-lhe:

– Chico, estive lendo “Obras Póstumas” e cheguei à
conclusão de que você é Allan Kardec.

Ele olhou-me, de forma muito peculiar, e respondeu:
     – Ah! Therezinha, os Espíritos dizem isso, mas eu não
acredito”

Resposta típica  de Chico Xavier  -  pensei, ao ouvir o
relato -  só poderia vir dele e de sua genuína humildade.

 E Therezinha acentuou: “Sinceramente, não entendo a
razão dessa resistência tão grande em admitir essa verdade.
É natural que Kardec esteja incumbido de terminar sua tarefa.
Ele próprio fora avisado, por seu guia espiritual, de que
renasceria no final do século XIX ou início do século XX
para completar sua missão. Quem, senão o Chico, que nasceu
em 1910, o tem feito com tanta propriedade?!”

Therezinha ressaltou ainda que Chico é um verdadeiro
Apóstolo do Cristo, fiel, bondoso, humilde, que sempre
demonstrou uma profunda alegria de viver e de cumprir
sua missão.

UMA SÓ ALMA, UMA SÓ MISSÃO

M E D I N E S P - 2 0 0 3

No mês passado, por telefone, ela contou-me outro
fato, que ressalta a superioridade espiritual do médium:

 “Certa vez, em Uberaba,
fomos à Vila Ozaná,
estávamos juntos, a Elsa do
Otoniel, o Eurípedes dos
Reis, a Suzana Mou-
sinho, o Chico, eu, e mais
alguém que não me
recordo. Levávamos um
cesto, com 60 quilos de
pão, para distribuir.
Chovia muito, uma garoa
fina, mas constante. Ao
chegarmos à Vila Ozaná, as
pessoas simples gritavam: “Viva Jesus!”.
Nesse momento, vi o Chico inteirinho iluminado e senti o
perfume intenso que o seu corpo exalava. Foi uma fração de
minuto, mas vi, perfeitamente, a sua figura iluminada
destacar-se, no tempo nublado; emocionei-me demais. Chorei
muito. De fato, Chico Xavier venceu em toda linha, é,
realmente, um verdadeiro Apóstolo do Cristo!”.

Fica aqui registrado o testemunho valioso de nossa irmã
Therezinha de Castro.

Com ele, estamos satisfazendo aos inúmeros leitores
que acreditam que Chico Xavier e Allan Kardec sejam a
mesma alma, cuja extraordinária missão é uma só: trabalhar
pela implantação de uma nova era de Paz e Amor, neste
mundo enlouquecido.

Com este testemunho, satisfaço, em particular, à nossa
leitora, Édina I. Lovatelli, da capital de São Paulo, que nos
perguntou por que meu marido – Freitas Nobre – não
falou em Allan Kardec na mensagem – O Retorno –
publicada neste jornal, e que conta a volta de Chico Xavier
ao plano espiritual. Respondi-lhe que Freitas tinha

convicção, já na existência física, de que o médium era a
reencarnação de Allan Kardec, de modo que a sua narrativa

é, na verdade, a de alguém que
confirma a sua posição.

A festa, no mundo
espiritual, em 30 de junho
de 2002, foi, na verdade,
para recepcionar o
insigne Codificador do
Espiritismo, que
superara a si próprio,
concluindo, como

vencedor em toda linha,  a
segunda parte de sua missão

sacrificial. Reparemos bem: ele
entregou à humanidade o

Consolador prometido, em tempo recorde, dois séculos –
de outubro de 1804 a 30 de junho de 2002. Façamos as
contas: se acrescentarmos à esta última data – 30 de junho -
os 18 meses correspondentes às duas gestações, a da França
e a do Brasil, veremos que os dois séculos se completam
integralmente.

Assim, o grande Apóstolo da Renovação Humana venceu
a maratona de 200 anos, em todas as modalidades de prova,
entregando à humanidade, os recursos espirituais para
enfrentar a próxima fase do Planeta, a de Regeneração.

Em sua resposta, à minha explicação, nossa irmã Édina
afirmou: “Acompanhei, sim, por alguns jornais, críticas
ferrenhas e injustas à sua pessoa, por explicitar algo que
muitos de nós já supeitávamos. Só que na minha possível
ingenuidade, não entendo o porquê de tanta polêmica e
resistência de algumas pessoas, em não aceitar a veracidade
desse belo fato, que a meu ver, antes de ser motivo de
ataques e desavenças, deveria sim, ser objeto de alegria e
satisfação plena a nós, brasileiros, privilegiados por Deus,

por havê-lo permitido reencarnar entre nós, com a
importante missão de complementar sua obra”.

 Desde 1998, não voltávamos a este assunto, creio, no
entanto, que o movimento espírita já deve estar
suficientemente amadurecido para discuti-lo sem paixões
exacerbadas. Nunca foi minha intenção fazer proselitismo
ou escola, porque defendo, ardorosamente, a liberdade de
pensar que é o bem maior de cada criatura.

Agradeço a Deus ter tido oportunidade de contar
tudo o que sabia, antes da desencarnação do nosso querido
Chico. Senti-me leve, apaziguada interiormente, e mais
feliz ainda, quando, logo depois, em julho de 1998, fui a
Uberaba e vi o próprio Chico distribuindo a mensagem
de Hilário Silva, recebida por Antonio Baduy, que
confirmava a volta de Allan Kardec. Nesse dia, ele me
disse: “Estou partindo, agora é com vocês”.

Respeito as críticas, mesmo as mais virulentas, mas
não as respondo. Chico ensinou-me a ver-me, por dentro,
sem fantasias, com os defeitos que trago e preciso corrigir;
de modo que analiso as críticas, cuidadosamente; se
verdadeiras, esforço-me para reformar-me, se infundadas,
entrego-as ao rio do tempo, que se  encarregará de situá-
las, no devido lugar.

 Tenho certeza de que não sou ningém dentro do
movimento espírita, a não ser uma humílima servidora.
Não luto por cargos, nem hegemonia política, porque
não quero voltar aos fracassos sucessivos de  vivências
passadas, que me trouxeram tanta dor. Gosto dos
encargos, do serviço, por menor que seja.

Creio que os encargos são de Deus; são as
oportunidades de trabalho construtivo no Bem, que Ele
oferece  a todos os seus filhos, indistintamente, para que
se levantem do abismo para a luz.

Mil vezes obrigada, Chico-Kardec, por seu imenso e
abnegado amor que fertilizou o coração de todos os seus
irmãos em humanidade!

Bretanha em Experiência de Quase-Morte
(EQM), sendo presidente da filial britânica da
Associação Internacional para Estudos da
Quase-Morte. Sobre este assunto, chefiou um
estudo completo, analisando mais de 300
destes eventos, abordados em seu livro Truth
in Light (A Verdade na Luz).  Seu tema no dia
21 de junho será Morrer: uma experiência como
demonstram as visões do leito de morte e as
Experiências de Quase-Morte.

Para conhecer mais sobre os palestrantes:
Dr. Peter Fenwick

(http://www.near-death.com/fenwick.html)
Dr. Harold Koenig
     (http://dukemednews.duke.edu/news

edminute.php?id=5041)
Dr. Amit Goswami
     (http://www.uoregon.edu/~its/goswami.html)

CHICO XAVIER E
ALLAN KARDEC:

INFORMAÇÕES
• Pela internet:
www.amebrasil.org.br

• Por telefone:
(11) 3704-4377

• Pelo correio:
MEDINESP 2003 – Caixa

Postal 21.151

o Paulo – SP –  04602-970
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INSTITUTO BAIRRAL PSIQUIATRIA

Rua Dr. Hotêncio Pereira da Silva, 313 - Tel.: (0xx19) 3863-94000 (PABX)
Caixa Postal 8 - CEP 13970-905 - ITAPIRA - (SP)

email: bairral@bairral.com.br - site: www.bairral.com.br

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina.

Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada

diagnóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-

se em meio a 200.000 m² de jardins. O hospital possui: 5 piscinas, sauna,

4 quadras poliesportivas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2

quadras de tênis de praia, cancha de futebol society, cine-teatro, salões

de jogos e 20 ateliês de terapia ocupacional. Equipe técnica de alto nível.

O Instituto Bairral de Psiquiatria é mantido por uma fundação sem fins

lucrativos e localiza-se a 170 km de São Paulo, na região das estâncias

de Águas de Lindóia e Serra Negra. Mantém convênios com as principais

entidades e planos de saúde.

  Quando os teólogos
e filósofos dizem que
Deus é imanente e
transcendente, nem
sempre os compreendemos. Não é fácil
perceber que Deus está dentro e fora de
nós. O que é isto que está em nós e é
exterior a nós? Principalmente os que fomos
instruídos na idéia de um Deus pessoal,
vamos ter muita dificuldade em aceitar este
fato eminentemente metafísico: Deus
imanente, dentro de nós, consubstanciado
conosco, e fora de nós, em toda parte, em
todo o Universo.

Deus é uma abstração, escapa-se de
nossa mente pequenina, e daí a necessidade
de grande dose de humildade para estarmos
a falar d’Ele. Freqüentemente, tudo o que
dizemos de Deus, não é Deus. D’Ele
dizemos, por exemplo, que é bom,
misericordioso, ou, consoante certas
religiões, que é sumamente temível,
vingativo; às vezes recompensa, quase
sempre castiga. A isto se dá o nome de
antropomorfismo, ou seja, o ato de atribuir a
Deus características humanas (grego
ánthropos, “homem”, morphê, “forma”).

Não sabemos bem o que seja Deus. No
espiritismo codificado por Allan Kardec diz-
se que Deus é uma Inteligência. É a primeira
questão de O Livro dos Espíritos, segundo
a qual “Deus é a inteligência suprema, causa
primária de todas as coisas”. É isto, uma
inteligência, portanto, algo abstrato, com
elevado grau de generalização. É uma
emanação energética, uma força cósmica: é
por isso que está simultaneamente dentro e
fora de nós.

Mesmo os Espíritos superiores não nos
podem dar uma idéia equacionada, definida,
perfeita, do que seja Deus; mas dão-nos a
entender, a todo instante, que Ele é uma
força incomensurável que temos de aprender
a usar; mas, para usá-la, temos de entrar em
contato com ela.

Quando é que entramos em contato com
Deus? Primeiramente, quando entramos em
contato com nós mesmos, pois Ele é
imanente, está em nosso interior: quando
entro em contato comigo mesmo,
intensamente, estou entrando em contato
com Deus; quando, no silêncio do meu
coração, converso comigo, estou
conversando com Deus. E, secundariamente,
quando percebo o meu próximo. O meu real
percebimento daqueles que vão caminhando
comigo neste mundo também é Deus, porque
Ele está no meu próximo tanto quanto está
em mim. Eu sou o próximo do meu próximo,
e este o é de mim. Há uma reciprociodade.
Quando estou comigo mesmo, numa perfeita
auto-estima, numa aceitação total de mim
para comigo, quando estou de todo presente
a mim mesmo, estou vivenciando Deus; e
quando eu enxergo o meu próximo, quando
tenho para com ele uma profunda
consideração, um profundo respeito, uma
tolerância natural, uma verdadeira
compreensão, eu estou vivenciando Deus
nele, no meu próximo, naquele que caminha
comigo os sinuosos caminhos deste mundo.

É por isso que diz o evangelista João: “Se
alguém disser — Eu amo a Deus — e odiar
o seu irmão, é mentiroso. Aquele que não
ama o seu irmão, a quem vê, como pode
amar a Deus, a Quem não vê?” (Jo 4,20).
No amor ao próximo amamos a Deus.
Provamos nosso amor ao Criador pelo nosso
amor à Sua criatura. Como se vê, é tudo
muito simples, e só não o entende a má
vontade que não o quer entender.

Não há outro caminho. De nada valem as
doutrinas sistemáticas, que nos procuram
condicionar nas chamadas definições
antropomórficas de Deus. Na verdade, o
que vale é a vivência muito intensa de Deus,
pela compreensão de que Ele está em nós e
fora de nós, e, concomitantemente, pelo
claro percebimento de que “Quem não ama
não conhece a Deus, porque Deus é Amor”
(Jo 4,8).

Quando sentimos isso verdadeiramente,
temos mais fé, mais esperança, mais
caridade em nossos corações, vivemos
melhor os nossos poucos dias aqui na Terra,
defrontamo-nos mais facilmente com a
nossa problemática existencial. Quando a
criatura a quem amamos nos abandona;
quando nos morre um ente querido, pai, mãe,
filho pequenino; quando não nos valorizam
em nossa atividade profissional, ou perdemos
nosso emprego, ou somos destituídos de
nossas funções; quando mínguam ou de todo
se escasseiam nossos recursos financeiros, e
ficamos sem dinheiro; quando uma
enfermidade pertinaz nos agride, e temos
cânceres, hanseníases, tuberculoses, Aids,
pênfigos foliáceos ou fogos selvagens,
cegueiras, surdezes, mudezes, distúrbios
bipolares do humor, paranóias, ou
perturbações mentais menos agressivas, não,
porém, menos graves, depressões, estresses,
síndromes do pânico, fobias as mais
diversas; quando nos achamos assim vítimas
de uma série de circunstâncias, de
contingências negativas, quaisquer que
sejam, se vivenciarmos Deus, e nos

compreendermos
realmente como frutos
perenes dessa Força
Cósmica, vivenciaremos
com serenidade e real
proveito espiritual esses

revezes, essas aflições, esses espantos,
essas perplexidades, essas crises
existenciais.

É por isso que temos de sentir Deus e
abandonarmo-nos a esta Força que está em
nós e ao nosso redor. O que significa isto,
abandonarmo-nos? É renunciar à direção do
processo existencial. Cessamos a
interferência no curso natural de nossas vidas;
não resistimos mais, passamos a exercitar a
não-resistência de que fala o Cristo no
Sermão da Montanha: “Não resistais ao
mal” (Mateus 5,39). Não estejamos presos
do desejo de mudar o que não pode ser
mudado. Deus não nos dotou de um senso, de
um sentido mutacional. Dotou-nos, a todos
nós, de um senso de aceitação, que
freqüentemente desprezamos. Não resistir
significa aceitar, abranger, compreender.
Não é resignar-se, acocorar-se, sentar-se,
deitar-se, e dizer: “Está certo, eu não vou
mais resistir, vou ficar quieto e seja tudo o que
Deus quiser”. Não é isto. Deus não “quer”
nada. Quando dizemos: “Seja o que Deus
quiser”, isto é uma força de expressão, um
sentido figurado. Imagine-se o absurdo de
estar Deus a querer e não querer. Esta atitude
dubidativa é do homem, é do ser humano.
Nós é que vivemos sempre confusos,
querendo e não querendo; conseguimos e já
não queremos mais, fazemos e já nos
arrependemos, choramos e rimos, rimos no
choro e choramos no riso. Essa dicotomia que
nos caracteriza, essa bipartição da
personalidade, tudo isso é da condição
humana, próprio do homem, próprio de nós.
Deus não há de ser assim inconstante, mas há
de ser, certamente é uma serenidade perene,
além do bem e do mal, o mal e o bem das
nossas pequeninas concepções intelectuais, da
nossa pobre vontade.

Deus não há de ter uma vontade
semelhante à nossa. Ao dizermos: “Faça-se a
vontade de Deus”, fica isto à conta da
linguagem metafórica. Vontade, falta de
vontade, má vontade, boa vontade temos nós,
seres humanos, no exercício das nossas
fraquezas. As “nossas” fraquezas: quando
reconhecemos a nossa fraqueza,
verdadeiramente a reconhecemos, então
somos fortes; espiritualmente, é claro. Quem
o diz, e o diz com sabedoria, é o apóstolo
Paulo: “Porque, quando sou fraco, então é que
sou forte” (II Cor. 12,10). Por que sou forte
quando sou fraco? Sou forte na fé quando me
enfraqueço na vã ciência humana, esta que,
para Deus, é “loucura “ (I Cor. 1,18). Sou
fraco, reconheço-me fraco, quando desisto de
resolver, de penetrar, de destrinçar, de
decodificar os enigmas universais. Não sou
um presunçoso teólogo, um exegeta, um
hermeneuta, palavras difíceis que definem
aqueles que vivem de querer profundar os
desígnios, os mistérios da eterna vida. Esta se
fecha para nós. Lembram-se do velho
Shakespeare?: “Há mais mistérios entre o céu
e a terra do que sonha a nossa vã filosofia.”
A nossa filosofia vã, vazia, que não chega
nunca a nenhuma conclusão. O real
percebimento disso nos confere humildade.
Não sabemos. Temos dúvidas. Aceitamos, e
já não aceitamos mais; aderimos a um dogma
qualquer, e, de repente, o repudiamos.
Ficamos confusos. Então, por que despender
energia e perder tempo com essas aceitações
e recusas? Vivamos a vida assim como ela se
nos apresenta. Cada um de nós está no seu
próprio lugar. Não “mereceríamos”, não, algo
melhor, um corpo formoso, mais beleza, ou a
fama, glória e riqueza que não temos, o status
político-social que dos outros invejamos, mais
inteligência e talento, mais santidade. Isso não
depende não da nossa vontade, do nosso
desejo, do nosso querer, mas ocorre, mas
acontece por força da própria vida.

“Homem, disse Voltaire, Deus outorgou-te
o entendimento para bem procederes, não para
penetrares os enigmas por Ele criados.” É isso.
Os enigmas não importam, o que importa é o
bom comportamento, e este decorre da nossa
constante transformação moral; ou não
“decorre”: a nossa persistente transformação
já é, em si, o indispensável  bom
comportamento. Os enigmas não importam.
As crenças, as religiões na sua generalidade
estão mais interessadas neste mundo, menos
interessadas no mundo transcendente, no
mundo extrafísico ou espiritual. Digladiam-se
entre si, brigam por uma hegemonia, não no
céu, mas aqui na Terra mesmo; são, na
maioria, instituições político-sociais, mais do
que espirituais, embora se estribem no espírito
para valorizar a matéria. Como falam de
realização pessoal e de prosperidade! São
mais de Mamom do que de Deus.

A BANALIZAÇÃO
DA VIOLÊNCIA
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Ultimamente, temos
visto com tristeza,
acontecimentos
estarrecedores tais
como: filha matando
pais, pai arremessando
filho em pára-brisa de
automóvel, rapaz
matando a avó e a
empregada da casa à
facadas, médico
esquartejando amante
e por aí afora. Já nem
estou falando de
guerra de gangues por
pontos de droga ou
assaltos seguidos de
morte.

As causas são
várias, profundas e dão
lugar a elucubrações
tão vastas que não
teríamos papel suficiente para colocá-las.

Mas, além disso, penso que algo tão
preocupante quanto as próprias causas deva
servir de palco para discussões.

Estamos-nos acostumando com a morte,
no nosso dia-dia!

– Querido! Olha lá no chão, o motoboy
morreu! Quanto sangue, hein!

– Nem olho mais, já cansei de ver
motoboy morto no chão, também do jeito que
eles andam não sei como não morre um por
minuto!

Desde cedo os telejornais mostram
pessoas mortas ou morrendo, nas guerras da
Tchechênia, do Timor Leste, em Sarajevo, no
Afeganistão ou nas guerras urbanas em São
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, etc,
etc, etc...

Os filmes de cinema além de mostrar as
faces mais horrendas da morte, ainda dão
“ótimas” idéias àqueles indivíduos mais
desequilibrados.

Falando nisso, existe um vídeo, dos mais
procurados, intitulado: “Faces da Morte”,
mostrando as coisas mais impressionantes
que alguém pode assistir.

Parece até, que estamos voltando ao
passado, na época da barbárie ou na época
medieval onde o nascer, o comer e o dormir
tinham o mesmo peso específico do morrer.

Ao comentar com um colega de
profissão, como a morte se banalizou, ele me
disse:

 – Engraçado! Você estar me falando
essas coisas, Ricardo, justamente vocês
espíritas que só falam em gente morta, que
vivem se comunicando com os mortos, vocês
que, afinal de contas, cultuam a morte!

Ledo engano, meu caro Paulo, estes
“mortos comunicantes” não vem falar da
morte, mas sim da Vida. Eles vêm nos
mostrar um Norte a ser seguido, um modelo
a ser copiado, tanto quanto possível, que foi
deixado por um Nazareno há cerca de 2000
anos atrás.

Sua mensagem é uma mensagem
simples, tão simples como ele foi, quando
aqui viveu.

É uma mensagem de Amor, essa
palavra tão doce quanto esquecida por
muitos.

Ao contrário dela, temos visto o culto do
Desamor, levando nações inteiras a cultuar
a  vaidade e o orgulho, primos próximos da
maldade e do ódio, flagelos que ainda
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trazemos como ranço de encarnações não
tão distantes.

Esse é o momento do re-ligare, que
poderíamos chamar de religião, não no
sentido igrejístico da palavra, mas sim no
sentido de nos religarmos ao nosso Eu
Interior, de sabedoria profunda, pois faz
parte da Obra do Criador.

E porque não dizer que esse é momento
da nossa religação com esse próprio Criador,
Nosso Pai, tão esquecido por grande parte
de nós, seus filhos.

Em nossa correria contra o tempo, em
nossa ânsia de sermos altamente
competitivos, (ou como me disse um
conhecido: Tenho que matar um leão por
dia!), vamos-nos embrutecendo,
esquecendo nossas origens e nossos
irmãos, enfim vamos perdendo a noção do
que seja Fraternidade ou o que é pior, do
que seja Caridade.

Tempos difíceis, mas que fazem parte da
evolução do Orbe.

Os sinais de que algo anda mal estão aí,
nas grandes tragédias, nas guerras
fratricidas e nos desencarnes coletivos.
Esse é o momento da Reflexão, de
pensarmos o que somos, o que queremos,
para onde vamos e se estamos cumprindo
aquilo que nos propusemos a realizar antes
de aqui chegar. Afinal é na dor que
crescemos, pelo menos, enquanto não
atingirmos um grau de moralidade mais
elevada.

Resta àqueles que disso se aperceberam
procurar trilhar o caminho tão bem traçado
pelo Mestre Nazareno e Orar, mas orar
muito, pois isto faz parte desse re-ligare,
por vezes esquecido.

 Quando éramos primitivos, nos
matávamos uns aos outros, éramos até
canibais, mas ao cair da noite
procurávamos nos ligar com o Alto,
adorando o Sol, a Lua e as Estrelas. Foi
estreitando essa ligação que fomos
evoluindo.

   Fica aqui a pergunta que não cansa de
ressoar:

  – Será que hoje, supostamente menos
primitivos, nos esquecemos disto?



Sempre nos perguntamos se a
inspiração dos grandes gênios das
artes e ciências são dons especiais,
dignos das almas evoluídas e
esclarecidas, as quais trazem
talentos desenvolvidos em
vivências passadas, ou se,
quem sabe, são fruto da
mediunidade pura e simples.
No entanto, existem
considerações importantes a
respeito deste tema.

O inventor Thomas
Edison, responsável pela
criação da lâmpada, acreditava
que suas idéias vinham de fora
dele mesmo. Schubert, o
compositor austríaco, confessou
certa vez que compor seria como que
recordar de uma melodia, a qual ele
nunca havia antes ouvido. Wolfang
Amadeus Mozart iniciou a sua
espantosa carreira de músico com 5
anos, idade na qual as crianças tidas
como normais costumam cantarolar
inocentes musicas infantis. Tais
gênios rompem a barreira da
inteligência comum, trazendo ao
mundo inovação e beleza.

Afinal, a inspiração do gênio no momento da
concepção de sua obra ou postulado científico é
somente talento próprio, continuação de
trabalhos iniciados em outras vidas ou
mediunidade? Buscamos no Livro dos Espíritos
elucidações importantes.

Nas questões 218 e 218-a, sobre IDÉIAS
INATAS e a lembrança de conhecimentos
adquiridos em outras vidas, a resposta afirma
claramente que nos resta uma vaga lembrança do
que aprendemos no
passado.

“Os conhecimentos
adquiridos em cada
existência não se perdem;
o Espírito, liberto da
matéria, sempre se
recorda. Durante a
encarnação pode
esquecê-los em parte, momentaneamente, mas a
intuição que lhe fica ajuda o seu adiantamento.
Sem isso, ele sempre teria de recomeçar. A cada
nova existência, o Espírito toma como ponto de
partida aquele em que se achava na precedente.”

A pergunta 219 questiona faculdades
extraordinárias dos gênios que, sem estudo
prévio, parecem ter a intuição de conhecimentos

ABRIL DE 2003 FOLHA ESPÍRITA PÁGINA 5

Irmandade dos
 Alcoólicos Anônimos

180 grupos na capital
e grande S. P.

Atendimento 24 hs.

* Fone : 3315 93 33 *

A INSPIRAÇÃO DO GÊNIO

Marjorie Aun

 Wolgang Amadeus
Mozart (1756*1791):

o que explicaria a
capacidade de um

gênio compor
concertos com
apenas 5 anos

 de idade?

Leonardo da Vinci (1452 *1519)
avançou magnificamente em 19
áreas diferentes, e até hoje suas
descobertas e obras assombram

a humanidade

Disse certa vez um historiador
que os homens esforçam-se por toda

a vida para se destacarem
em uma atividade.

e talentos. Seria o caso já citado de
Mozart, com sua precocidade sem

precedentes. Os Espíritos afirmam
serem lembranças do passado;

progresso anterior da alma, mas
do qual ela mesma pode não ter
consciência.

Sabemos, então, que
trazemos conhecimentos e
tendências de outras vidas.
Mas, e os grandes projetos
artísticos e científicos, onde o
gênio humano parece
percorrer momentos mágicos,

vislumbrando uma solução
realmente acima do que o

pensamento vulgar que cada
época poderia atingir? De onde viria

este lampejo de inspiração, que
promove saltos de conhecimento no
globo terrestre e emociona a
humanidade?

Muitos artistas e psicólogos que
estudam o processo criativo se
espantam com a semelhança entre
súbitas revelações, inspirações e
intuições que surgem simultaneamente,
em partes diferentes do nosso planeta.

Na Universidade de Duke, nos EUA,
o Laboratório de Parapsicologia provou
experimentalmente que um homem pode acessar
conhecimentos e fatos que não pertencem à sua
memória individual. A telepatia e a premonição
foram demonstradas cientificamente. Diz o Dr. J.
B. Rhine, responsável pelas pesquisas, que o
homem pode captar muito além do que suas
funções sensoriais permitiriam.

Carl Jung (1875 – 1961) nos falou do
inconsciente coletivo, uma espécie de herança

psíquica comum à toda a
humanidade. Ele foi o
primeiro a trazer a idéia
de que não possuíamos
apenas uma memória
desta vida e dos fatos
que ocorreram nela, mas
também um arquivo de
conhecimentos

coletivos que, segundo ele, poderiam ser
acessados por nós de forma inconsciente. Jung
estudou religiões orientais, buscou decifrar o
significado dos sonhos e ele mesmo teve
premonições e intuições ao longo da vida. Com
suas teorias, ele acabou por esboçar uma pálida
idéia sobre a verdadeira realidade.

No capitulo do Livro dos Espíritos sobre O

SONO E OS SONHOS, os Espíritos nos dizem na
pergunta 402:

“Sabeis que, quando o corpo repousa, o
Espírito dispõe de mais faculdades que no estado
de vigília. Tem a lembrança do passado e às vezes
a previsão do futuro; adquire mais poder e pode
entrar em comunicação com os outros Espíritos,
seja deste mundo, seja de outro.”

O sonho é composto pela lembrança do que o
Espírito viu enquanto dormia; porém, de acordo
com seu grau evolutivo, tais lembranças podem
estar contaminadas com lembranças do que fez
acordado ou com as preocupações que o afligem
no estado de vigília.

Para Espíritos mais evoluídos, no entanto,
onde a alma se liberta inteiramente do corpo, a
recordação desta “segunda vida” é mais intensa
e produtiva.

Muitas inspirações são, portanto, resultado
da nossa liberdade durante o sono. Podemos
buscar a convivência de Espíritos mais elevados
que nos aconselham e, ao acordar, o lembrarmos
da idéia como uma inspiração do momento.

A pergunta 419, sobre TRANSMISSÃO
OCULTA DO PENSAMENTO, levanta a realidade
de muitas idéias surgirem ao mesmo tempo pelas
mãos de vários artistas ou cientistas.

419. Qual a razão por que a idéia de uma
descoberta surge ao mesmo tempo em muitos
pontos?

- Já dissemos que, durante o sono, os Espíritos
se comunicam entre si. Pois bem, quando o corpo
desperta, o Espírito se recorda do que aprendeu, e
o homem julga ter inventado. Assim, muitos
podem encontrar a mesma coisa ao mesmo tempo.
Quando dizeis que uma idéia está no ar, fazeis uma
figura mais exata do que pensais; cada um
contribui, sem o suspeitar, para propagá-la.

Nosso Espírito revela assim, muitas vezes, a
outros Espíritos, e à nossa revelia, aquilo que
constitui o objeto das nossas preocupações de
vigília.

Os Espíritos nos esclarecem, ainda, que esta
comunicação pode ocorrer até quando o artista
ou inventor está acordado, trabalhando num
processo criativo.

– O Espírito não está encerrado no corpo

como numa caixa: ele irradia em todo o seu redor;
eis porque poderá comunicar-se com outros
Espíritos, mesmo no estado de vigília, embora o
faça mais dificilmente.

Talentos trazidos de outras vidas, idéias
vindas da sintonia de pensamentos e de sonhos...
Vemos que o maravilhoso mecanismo da
inspiração está repleto de beleza e não sugere, de
forma alguma, personalismo ou vaidade. Muito
pelo contrário, estamos sempre unidos com
milhares de outros seres. O artista jamais deve se
envaidecer de sua obra, já que dificilmente ele
poderia cobrar a autoria exclusiva de sua criação
para si mesmo, por mais que pense ser possível.

Como vemos, quanto mais humildade buscar
em suas atitudes, o quanto antes o artista
entenderá que faz parte de uma grande teia e que
é simples ferramenta Divin1a a serviço da
elevação da humanidade.

Com esse título, Emmanuel,
em seu livro “Pão Nosso”, no
capítulo 122, abre-nos o
entendimento para a
compreensão de um grande
problema humano, atinente ao
relacionamento que temos com
os nossos semelhantes.

De minha parte, confesso
que tendo lido esse capítulo
por mais de quatro vezes,
somente ao relê-lo pela quinta
vez foi que, parece-me,
consegui penetrar o espírito
dessa bela mensagem, que tem
base num versículo do
Evangelho de João.

Emmanuel, ao interpretá-lo,
recomenda que não se deve
confundir o pecado com o
pecador, isto é, não se deve
misturar a ação maldosa
praticada com a pessoa do
agente que lhe deu causa.

Agir assim equivaleria a
considerar  que o pecador não
teria remissão jamais. Seria
admitir a condenação do
pecador para todo o sempre.

Diz o mentor, a certa altura:
Muita gente acredita que

o “homem caído” é alguém
que deve ser aniquilado.
Jesus, no entanto, não adotou
essa diretriz. Dirigindo-se,
amorosamente, ao pecador,
sabia-se, antes de tudo,
defrontado por enfermo

PECADO E PECADOR
infeliz, a quem não se poderia
subtrair as características de
eternidade.

Lute-se contra o crime, mas
ampare-se a criatura que se
lhe enredou na malhas
tenebrosas.

O Mestre indicou o
combate constante contra o
mal, contudo, aguarda a
fraternidade legítima entre os
homens por marco sublime do
Reino Celeste”.

Sabe-se, de antemão, que
quem semeia tem de colher, em
cumprimento à lei natural, de
ação e reação.

Sobre tão melindrosa
questão, tornam-se oportunas
as palavras de Chico Xavier
(in “O Evangelho de Chico
Xavier”, de Carlos A. Baccelli
– DIDIER, 1ª edição, nos
número 297, 284 e 302,
sucessivamente):

297 – A Lei não manda
deitar-nos no chão para que
os outros nos apedrejem.
Pede-nos uma atitude de
conciliação – vamos
encontrar-nos com o agressor
numa existência próxima e
ele renascerá de nosso corpo,
renascerá como familiar...
Devíamos compreender,
vacinando o nosso coração
com amor por todos. Se
matou, se feriu, se roubou,
louvado seja Deus, que Deus
abençõe, que tenha forças

para carregar as dificuldades
que criou para si mesmo!...

284 –... Quem olhar
para dentro de si não terá
coragem de olhar para
alguém na condição de
pecador! Precisamos destacar
o valor dos companheiros;
não acredito que
companheiro espírita algum
possa estar na Doutrina mal
intencionado... O confronto
com nós mesmos é difícil! Às
vezes, não temos coragem de
nos enfrentar... Acusamos os
outros, para que a observação
alheia não se demora sobre
nós, detectando-nos o
problema...

302 –“Não podemos
desistir de ninguém... Tenhamos
paciência, uma, duas, quantas
vezes for necessário... Mais
cedo ou mais tarde, a pessoa
reconhece o erro. Não
coloquemos rótulos sobre
ninguém... Fulano é obsedado,
é incorrigível, uma alma
viciada... Se Deus desistisse de
nós, eu não sei o que seria da
Humanidade. Tratemos todas as
pessoas com bondade; o amor
pode mais que todas as
palavras em nossos lábios...
Ainda estamos capengando...
Ninguém está tão firme, que
não possa cair... Tentemos nos
ver nos outros, para que a
misericórdia nos inspire as
atitudes.”

LIÇÕES INESQUECÍVEIS

Weimar Muniz de Oliveira
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Oração de uma Criança
O hábito da oração, como todos os bons

costumes, deve ser consolidado quando ainda
somos bem jovens.

Senhor, ensinai-me a rezar,
E aceitai a minha oração;
Vós, que estais em todo lugar,
Ouvi meu coração.
Como os pássaros com frio
Que recebem vosso alento,
Em minha inocência infantil
Olhai por mim, sempre atento.
Ensinai-me a seguir o que é bom,
Perdoai, quando errar sem querer,
Concedendo-me o maior dom:
Servir-vos enquanto viver.
                       Fonte: O Livro das Virtudes para Crianças.
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VAMOS DAR AS MÃOS

Oh! meu pequenino
Deves lembrar
Jesus ensinou. A todos amar
Vamos dar as maõs
E compartilhar. A nossa amizade

É planta a cultivar
Não critique o amiguinho
ama sempre teu irmão
Olhe-o sempre com carinho
E amor no coração

Letra e música de
Anna G. Graciano

O ANJO DA LIMPEZA      O homem superior age antes de falar
e depois age de acordo com suas ações.

                                               Confúcio

     Nossa geração não lamenta tanto os
crimes dos perversos quanto o
estarrecedor silêncio dos bondosos.

                                          Martin Luther King

     Cada um deve incalculáveis
tributos às almas com quem convive.

                                                             Emmanuel

     A vida só pode ser compreendida
olhando-se para trás; mas só pode ser
vivida olhando-se para frente.

                                                           Kierkegaard

     …o dinheiro, associado à
consciência tranqüila, é alavanca do
trabalho e fonte da beneficência, apoio
da educação e alicerce da alegria, é uma
bênção do Céu que de modo imediato,
nem sempre faz felicidade mas sempre
faz falta.

Dr. Bezerra de Menezes
/ Francisco Cândido Xavier

     O amor não é rico nem pobre. Sua
situação é sempre intermediária. Como
desejo de felicidade, ele é universal e
não é próprio apenas do homem. Seu
verdadeiro objeto é a conservação e a
reprodução da vida e não apenas da vida
corpórea mas também da vida
intelectual.
     O amor é a causa do movimento da
natureza.

                                               Platão/Diálogos

G o t a s  d e  Lu z

Adélia ouvira falar em Jesus e tomara-se de
tamanha paixão pelo Céu que nutria um desejo
único – ser anjo para servir ao Divino Mestre.

Para isso, a boa menina fez-se humilde e
crente, e, quando se não achava na escola em
contato com os livros, mantinha-se na câmara de
dormir em preces fervorosas.

Cercava-se de lindas gravuras, em que os
artistas do pincel lembram a passagem do Cristo
entre os homens, e, em lágrimas, repetia: —
“Senhor, quero ser tua! quero servir-te!...”

A mãezinha, em franca luta doméstica,
embalde convidava-a aos serviços da casa.

Adélia sorria, abraçava-se a ela e reafirmava
o propósito de preparar-se para a companhia do
Divino Amigo.

A bondosa senhora, observando que o ideal
da filha só merecia louvores, deixava-a em paz
com os estudos e orações de cada dia.

Meses correram sobre meses e a jovem
prosseguia inalterável.

Orando sempre, suplicava ao Senhor a
transformasse num anjo.

Decorridos dois anos de rogativas, sonhou,
certa noite, que era visitada pelo Mestre
Amoroso.

Jesus envolvia-se em vasta auréola de
claridade sublime. A túnica luminosa, a cair-lhe
dos ombros com graça e beleza, parecia de neve
coroada de sol.

Estendendo-lhe a destra compassiva, o Cristo
observou-lhe:

— Adélia, ouvi tuas súplicas e venho ao teu
encontro. Desejas realmente servir-me?

— Sim, Senhor! – respondeu a pequena,
inflamada de comoção jubilosa, convencida
de que o Salvador a conduziria naquele mesmo
instante para o Céu.

— Ouve! – tornou o Mestre, docemente.
Ansiosa de pôr-se a caminho do paraíso, a

jovem replicou, reverente:
— Dize, Senhor! estou pronta!... Leva-me

contigo, sinto-me aflita para comparecer entre os
que retêm a glória de servir-te no plano
celestial!...

O Cristo sorriu, bondoso, e considerou:
— Não, Adélia. Nosso Pai não te colocou

inutilmente na Terra. Temos enorme serviço neste
mundo mesmo. Estimo tuas preces e teus
pensamentos de amor, mas preciso de alguém que
me ajude a retirar o lixo e os detritos que se
amontoam, não longe de tua casa. Meninos
cruéis prejudicaram a rede de esgoto, a pequena
distância do teu lar. Aí se concentra perigoso
foco de moléstias, ameaçando trabalhadores
desprevenidos, mães devotadas e crianças
incautas. Vai, minha filha! Ajuda-me a salvá-los
da morte. Estarei contigo, auxiliando-te nessa
meritória tarefa.

A menina preocupada quis fazer perguntas,
mas o Mestre afastou-se, de leve...

Acordou
sobressaltada.

Era dia.
Vestiu-se à

pressa e
procurou a zona
indicada.
Corajosa,
muniu-se de
desinfetantes,
armou-se de
enxada e
vassoura, pediu
a contribuição
materna, e o
foco infeccioso
foi extinto.

A discípula
obediente,
todavia, não
parou mais.

Diariamente,
ao regressar da
escola, punha-se

Néio Lúcio a colaborar com a mamãe, em casa, zelando também
quanto lhe era possível pela higiene das vias
públicas e ensinando outras crianças a serem tão
cuidadosas quanto ela mesma. Tanto trabalhou e se
esforçou que, certo dia, o diretor do grupo escolar
lhe conferiu o título de Anjo da Limpeza.
Professoras e colegas comemoraram festivamente o
acontecimento.

Chegada a noite, dormiu contente e sonhou
que Jesus vinha encontrá-la, de novo.

Nimbado de luz, abraçou-a, com ternura, e
disse-lhe brandamente:

— Abençoada sejas, filha minha! Agora, que
os próprios homens te reconhecem por
benfeitora, agradeço-te os serviços que me
prestas diariamente. Anjo da Limpeza na Terra,
serás Anjo de Luz no Paraíso.

Em lágrimas de alegria intensa, Adélia
despertou, feliz, compreendendo, cada vez mais,
que a verdadeira ventura reside em colaborar com
o Senhor, nos trabalhos do bem, em toda parte.

DA OBRA “ALVORADA CRISTÃ”

PSICOGRAFADA POR FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER

Assiste-se, hoje, a uma
tendência muito clara, a
facilidade com que se
descasa.

A terapeuta norte-
americana, Judith S.
Wallerstein, autora do best-
seller - The Inespected
Legacy of Divorce (A
Inesperada Herança do
Divórcio), em co-
autoria com Julia M.
Lewis e Sandra
Blakeslee,  aborda esta
questão, ao mostrar os
resultados da pesquisa
que fez com suas
colegas ,
acompanhando, por 25
anos, o comportamento
de crianças, cujos pais
se divorciaram.

Ela declarou em
entrevista (Veja, (13/12/
00): “Evidentemente, há
casamentos que não podem
e nem devem ser mantidos,
sob pena de prejudicar
ainda mais as crianças.
Especialmente em casos de
violência familiar ou nos
quais uma das partes se
sente explorada ou
humilhada pelo outro. O
que critico é a ‘cultura do
divórcio’. Está muito fácil
se separar hoje em dia.
Problemas comezinhos
servem de pretexto para
que se dê o fora de um

relacionamento.
A opinião que prevalece

na sociedade moderna é a
de que podemos a qualquer
hora refazer nossas
trajetórias conjugais”.

Fala-se que a relação
ficou ‘morna’; o tédio
tomou conta do casamento.
E o casal faz muito pouco
para salvá-lo, partindo para
aventuras inconseqüentes

ou outros relacionamentos
estáveis.

Esquecem-se
comumente dos filhos,
despreocupados das feridas
que a dor da separação
lhes causa.

  Como ressalta a dra.
Wallerstein: “Ocorre que,
na pressa de melhorar
nossa vida, não nos
perguntamos como isso
afeta as crianças que
concebemos.

Os filhos do divórcio
não se sentem melhores
porque papai e mamãe
começaram a ter uma vida
amorosa mais satisfatória

com outros parceiros.
Outro mito é imaginar que
a separação é uma crise
temporária, cujos efeitos
são mais danosos na hora
da separação. Trata-se de
uma crise de longo prazo e,
em alguns casos,
interminável”.

A pesquisa das
terapeutas demonstrou que
a separação marca as

crianças por toda a
vida.

As criaturas, hoje,
mais do que em
qualquer época da
humanidade, estão
entregues a si mesmas.
É o livre-arbítrio em
pleno funcionamento.

Mas, infelizmente,
busca-se o prazer pelo

prazer, acentuando-se a
prática do velho hedonismo,
responsável por tantas
desilusões, frustrações e
doenças. Anestesia-se a
consciência e foge-se aos
deveres mais comezinhos.

A dra. Wallerstein
acentua: “Entre outras
coisas, a ‘cultura do
divórcio’ ajudou a
cristalizar uma concepção
errada: a de que o
casamento é
necessariamente uma
prisão, uma interdição à
felicidade do indivíduo, e
não uma sociedade que
comporta, além de

obrigações, uma série de
benefícios para as partes
envolvidas.

Por causa dessa visão
distorcida, há muito menos
uniões formais hoje em dia
que 20 anos atrás.

Para fazer frente
a esse problema ,
existe uma corrente
nos Estados Unidos
que discute até
mesmo a introdução
de uma nova
disciplina no currículo
escolar: a educação para
o casamento.”

De fato, esta é uma
necessidade urgente.

Emmanuel (“Vida e
Sexo” cap. 13) afirma que
o tédio surge no lar
“lembrando ácido

TÉDIO NO LAR

inesperado, azedando a
vida em comum”.
Recomenda que, nesses
casos, “se faça judiciosa
auto-análise, de lado a lado,
a fim de que o parasita

destruidor da felicidade
seja erradicado
completamente”.

É preciso estudar qual a
causa que está levando à
indiferença e buscar a
reação, tendo por base a
responsabilidade que

marido e mulher
abraçaram, um perante o
outro, para tentar evitar a
morte da união e seus
resultados infelizes.

Acentua o Benfeitor que
é imperioso detectar de onde
vem o desequilíbrio. Se
estiver ligado aos
desregramentos do sexo que
trazemos de existências
anteriores, é preciso que nos
esforcemos para corrigir o
desvio, “aplicando a
vigilância de pensamentos,
dentro da dieta emotiva para
que a fome de prazeres
inúteis não nos arraste a
desvios dolorosos”.

A sexualidade do casal
existe, sobretudo, “em
função do alimento
magnético entre os dois
corações que se integram
um no outro e daí procede a

necessidade de
vigilância para que a
harmonia não se
perca, nesse circuito
de forças”.

“ O lar – lembra-
nos André Luiz – não
é somente a moradia
dos corpos, mas

acima de tudo, a residência
das almas”.

Diante do tédio no lar,
que o casal busque o diálogo,
a inspiração da prece, os
ensinamentos do Evangelho
de Jesus e a boa vontade
para vencer as dificuldades.

“ O lar – lembra-nos André
Luiz -  não é somente a moradia
dos corpos, mas acima de tudo, a

residência das almas”.

Os filhos do divórcio não se
sentem melhores

 porque papai e mamãe
começaram a ter uma vida
amorosa mais satisfatória

com outros parceiros.

Marlene Nobre
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e-mail: richardsimonetti@uol.com.br

Richard Simonetti

Quando escrevia o livro Quem Tem Medo
da Morte? estive no Crematório, em Vila
Alpina, São Paulo, a fim de colher informações
sobre a incineração de cadáveres.

Pretendia, como o fiz, escrever um capítulo
sobre o assunto.

O administrador, gentilmente, mostrou-me
como funciona o serviço, ressaltando que
dentro do forno a temperatura é de
aproximadamente três mil graus centígrados.

Podemos imaginar o que seja isso,
lembrando que a água ferve a cem graus.
Segundo ele, é uma temperatura tão elevada
que tudo ali entra em combustão, caixão,
metais, enfeites, roupas, pregos, sapatos…

Até o cadáver!
E, algo curioso – quanto mais gordo o

defunto, mais chamas, porquanto a gordura é
um comburente.

Então, amigo leitor, se você pensa em ser
cremado, faça um regime para… morrer!

Caso contrário, vai ser aquele fogaréu!
Perguntará você:
E o Espírito? Se ligado ao corpo, no

momento da cremação, o que acontecerá?
Levará um susto, sem dúvida. Imaginará

estar confinado no inferno.
– Meu Deus, vim parar na caldeira do

Pedro Botelho!
Brincadeirinha, amigo leitor. Qualquer

cristão sabe que Céu e Inferno não são locais
geográficos, mas estados de consciência.

Jesus dizia (Lucas, 17:21):
…o Reino de Deus está dentro de vós!
O inferno também.
Depende de como vivemos, de como

sentimos…
Se ainda jungido aos despojos carnais,

poderá o Espírito, em princípio, sentir-se
devorado pelo fogo.

Impressão desagradável, sem dúvida, mas
meramente ilusória. As chamas do plano físico
não afetam a dimensão espiritual nem os que
nela se encontram.

Desintegrados os despojos carnais, o
Espírito estará liberado.

Aí reside o problema, porquanto poderá
enfrentar dificuldades de adaptação, em face
do desligamento extemporâneo.

Por isso, Emmanuel, o mentor espiritual de
Chico Xavier, recomenda que esperemos três
dias, se pretendemos os serviços do

SALVO-CONDUTO

crematório.
Até lá, salvo exceções, estaremos

liberados.
Em Vila Alpina espera-se pelo tempo que a

família desejar, sem problema.
Quando lá estive um cadáver cumpria o

prazo de sete dias, solicitado pelo próprio
finado. Outro, estrangeiro, estava em autêntica
quarentena, há quase um mês, esperando que
fossem localizados seus familiares, em outro
país.

A família paga uma diária, como num hotel.
Hotel de defuntos.
Preço módico. Não há refeições…
Bem, caro leitor, acredito que mais cedo ou

mais tarde a cremação será prática usual,
quando estivermos dispostos a eliminar o
culto aos cadáveres, que se exprime na visita
aos cemitérios.

Afinal, na morada dos pés juntos estão
apenas os despojos carnais de alguém que
não vive lá.

Quem sabe, então, faremos melhor:
aprenderemos a cultuar a memória do morto
querido na intimidade do coração,
substituindo vasos e flores, velas e incenso,
pela dádiva de roupas e alimentos aos
carentes, em seu nome.

E hão de ficar muito felizes os que partiram,
por sentir que a separação sensibilizou nossas
almas para a solidariedade, esse salvo-conduto
maravilhoso que um dia nos ajudará a transpor
com segurança as fronteiras do mundo físico
para encontrá-los no continente espiritual.

Deseja, a criatura humana,
viver  em paz, vacila no
entanto em esforçar-se para
conquistá-la. Acredita poder
usufruir dela, isoladamente,
mantendo os braços cruzados,
ilhada no egoísmo, olvidando a
necessidade de trabalhar para
obtê-la.

Trabalhamos pela paz
quando nos preocupamos em
desenvolver ações práticas,
que objetivem afastar as
crianças do convívio negativo
nas ruas.

Trabalhamos pela paz
quando movimentamos
recursos para amparar a
velhice abandonada, que
campeia indiferente pelas
vielas da incerteza e da
solidão.

Trabalhamos pela paz
quando agimos em defesa da
politização do povo, para que
as pessoas mais esclarecidas e
preparadas saibam como
usufruir de  uma vida mais
digna.

Trabalhamos pela paz

TRABALHANDO PELA PAZ

W. A. CUIN quando temos a determinação
de juntarmos alimentos, roupas
e remédios para distribuição às
famílias que, em momentos de
emergência, conhecem todo
tipo de privações e infortúnios.

Trabalhamos pela paz
quando incentivamos, com a
nossa participação, a
realização de campanhas e
tarefas que se propõem a
orientar os jovens quanto às
nefastas e terríveis
conseqüências do uso dos
tóxicos.

Trabalhamos pela paz
quando estamos presentes em
nossos lares, na defesa dos
interesses e direitos da família,
sem esquecer de informar os
deveres de cada membro,
dentro do contexto social em
que vivemos.

Trabalhamos pela paz
quando nos unimos aos
esforços das entidades
socorristas que se prestam a
amparar a infância
abandonada,  a juventude em
desequilíbrio e a velhice
solitária.

Trabalhamos pela paz

quando identificamos o
desespero de pais que viram
seus filhos partirem para a vida
espiritual e nos apresentamos
para oferecer o nosso ombro
amigo, em instantes tão
trágicos.

Trabalhamos pela paz
quando observamos as nossas
falhas e defeitos e atuamos
para saná-los, sem nos
preocuparmos em registrar o
que o outro tem de negativo.

Trabalhamos pela paz
quando utilizamos o tempo em
atitudes nobres e saudáveis,
sempre procurando em cada
gesto semear o bem em favor
de todos.

Trabalhamos pela paz
quando somos alegres,
otimistas e perseverantes,
evitando a tristeza, o desânimo
e a apatia, mesmo que
estejamos envoltos em
situações complicadas.

Trabalhamos pela paz
quando vivemos os nossos
dias em sintonia com o
Evangelho do Cristo, que
sugere  amarmo-nos  uns aos
outros.

Trabalhamos pela paz
quando temos consciência que
a paz que queremos somente
será possível a partir do
instante que a plantarmos nos
corações alheios.

Em realidade, a paz não virá
por decreto, nem nascerá da
assinatura de acordos e
tratados internacionais, mas se
originará no cumprimento dos
nossos deveres e na retidão e
serenidade da nossa
consciência.

Paz não é aparência
exterior... paz é harmonia
interior, conquistada à mercê
de muito esforço, dentro de
uma salutar vivência cristã,
no seio da humanidade que
nos acolhe.

O Nosso lar, que nos foi revelado pelo

espírito  de André Luiz através de

nosso querido Chico Xavier, ao qual é

dedicada esta obra, é revisitado

pelo autor sob orientação do espírito

 de Telonius que nos traz uma

maior ampliação de nossa

espiritualidade.

Faça seu pedido:  Tel. (11) 5082 2822 / 5083 4748
    E-mail: abrather@abrather.com.br

    Abrather Editora - Educação, Cultura e Qualidade de Vida.
“Enquanto você espera, leia, a leitura é a luz da vida”

   Nossos livros: O Sentido da Vida, A terapia do Prazer,
O Segredo de Dois Magos, etc...

Reflexões a beira do jazigo de Chico Xavier

A REENCARNAÇÃO DE
BENITO MUSSOLINI

Uma das visitas preferidas
de Chico Xavier era o hospital
de Pênfigo (um dos raros
estabelecimentos que tratam da
terrível doença conhecida como
“fogo selvagem”.) Ele
confortava os pacientes,
acometidos por essa estranha
enfermidade que atinge a pele e
o sangue, forma pústulas mal
cheirosas que afligem o
paciente durante cinco anos
ininterruptos, depois vai
embora tão misteriosamente
como chegou.

A medicina até hoje, além da
aplicação de antibióticos, nada
sabe das origens da
enfermidade, que não é
contagiosa mas se espalha em
5% da região amazônica.

Dona Aparecida, que
começou a vida como empregada
doméstica, chamada por Deus,
com força e perseverança
pessoal, reuniu numa peça de
madeira emprestada, 3 ou 4
pacientes que perambulavam
pelas ruas ante o horror da
população, isto em 1957. Chico
consolava os doentes, falava-
lhes de Jesus e dos resgates
terrenos e inclusive contribuía
com dinheiro.

Certa vez disse Dona
Aparecida que aqueles
pacientes foram em vidas
anteriores, pelo menos a maioria
deles, ex-piratas de navios
saqueadores que queimavam
pessoas e as atiravam no mar.

Uma outra informação
importante parta a humanidade é
que Chico Xavier, inspirado por
espíritos de Luz, a título de
advertência, diz para que
mudemos os rumos da civilização,
globalizada pelo dinheiro, em uma
conversa com dona Aparecida

numa dessas tantas visitas que
pode assim ser resumida: “Virá um
tempo de choque entre nações do
Oriente e do Ocidente, depois de
falhadas as gestões de paz, onde
enfrentar-se-ão com armas muito
poderosas”.

As Leis Divinas
Há muitos anos que eu não

visitava o Pênfigo e para lá
dirigi meus passos.

A fundadora da instituição
designara uma cicerone para
mostrar-me os diversos
departamentos. Já tinha
percorrido o pavilhão das
internas e dos internos. Após
visitarmos o pavilhão das
crianças e jovens, conversamos
com algumas das 25 mulheres
internas, com as chagas da
doença que perdurava por 5 anos
no corpo do enfermo. Quando
dei de frente com um singular
doente. Uma cena insólita. Uma
experiência inesquecível que vale
a pena registrá-la aqui.

No corredor de saída do
hospital me deparei com um
doente de uns 29 anos, gordo,
baixinho, cabeça raspada que

singularmente só caminhava de
costas ou para trás. Explicando
melhor, o rapaz foi abandonado
na instituição aos dois anos de
idade onde ali permanece até
hoje. Ouve, mas não fala com
ninguém. Emite sons guturais e
faz gestos com a mão para frente
e para o alto, sempre andando de
costas. Súbito a moça que nos
ciceroneava nos fez uma
confidência. Duas médiuns
consideradas confiáveis,
estiveram aqui e o examinaram,
explicaram que aquela figura
humana que agora vinha começar
seu gigantesco resgate era a
reencarnação de Benito
Mussolini, o homem poderoso
que abalou as 7 colinas de Roma,
através de seus reflexos e até
pelos seus gestos e aparência,
queixo proeminente e a cabeça
altiva (característica gestuais de
Mussolini), uma estranha
intuição parecia me confirmar que
aquele realmente era o presidente
da Itália, ditador socialista que
levou à morte milhares de
pessoas na Europa e na África na
Segunda Guerra Mundial.

Em 1943, foi preso pelos
guerrilheiros que hostilizavam
seu governo, quando em fuga
para a Suíça foi preso na região
dos Alpes, junto com sua
amante Clara Petacci. Ambos
foram fuzilados e seus corpos
amarrados ao alto de um poste
de luz, para que ninguém o
esquecesse e assim terminava
sua vida de violência.

Experimentei caminhar ao seu
lado, falar com ele, mas me
respondia com olhares
incompreensíveis e ali constatei a
inexorabilidade das Leis Divinas.

Cada um colhe o que suas
mãos plantaram. Tanto Hitler, que
meteu uma bala na cabeça; como
Mussolini, fuzilado e pendurado
em um poste, encontraram o
doloroso fim que procuravam.

“Quando plantares a alegria de viver nos corações que te cercam, em
breve as flores e os frutos de tua sementeira te enriquecerão o caminho”

( Emmanuel, no Livro “ Fonte Viva”, item 73, psicografia de Francisco C. Xavier)

Este livro apresenta a única pesquisa
científica realizada

sobre a mediunidade de
Francisco Cândido Xavier.

O trabalho da Associação Médico
Espírita de São Paulo, teve o aval do
prof. dr. Hernani Guimarães Andrade,

e se consitui em leitura imperdível
pela importância do assunto.

Vida Triunfa
Equipe Ame-S.P.

(autor)  Paulo Rossi Severino
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FE: Como é o dia- a- dia na
clínica de um psicólogo que
tem como base o Espiritismo?

Mário Más: Nós encon-
tramos, no consultório, pessoas
que têm muita dificuldade de
distinguir os transtornos
psicológicos dos espirituais;
elas ficam em dúvida quanto ao
que estão passando, se são
problemas existenciais, que
fazem parte da vivência diária,
como o econômico, por
exemplo, no qual se inclui o
desemprego, ou se são
espirituais. Ou seja, não sabem
como a esfera espiritual atinge a
sua vida.

FE:  Como o Espiritismo
ajuda você a ajudá-los a fazer
essa distinção?

 Mário Más: Nós vemos
como um grande desafio a
percepção dessa diferença.
Como saber se é transtorno
psicológico ou espiritual, se
eles são tão próximos?!.

 Costumo dizer que o
problema de obsessão
espiritual é puramente
comportamental, no sentido de
que é o comportamento do
indivíduo que a facilita. As
pessoas acreditam que são
vítimas dessa influência, mas
desconhecem que são
facilitadoras de tal processo,
por seus comportamentos,
condutas, clichês mentais,
crenças etc.

 Ao examinar essa
influência, é preciso lembrar
que ela depende do modo como
o indivíduo enfrenta os seus
problemas existenciais; como
ele os resolve, porque, através
deles, é convidado a
desenvolver capacidades,
superar limites e  dificuldades
de relacionamentos grupais e
pessoais.

Se ele não atentar para isso,
vai achar que tudo é espiritual e
esquecer-se da influência do
seu próprio comportamento
frente aos problemas do dia-a-
dia, perdendo-se, então, nesse
limite entre a Espiritualidade e a
vida física.

  PAZ OU TRANSTORNO
MENTAL É FRUTO DO

COMPORTAMENTO

Foi a 16 de março de 1963 que a dra Marlene Nobre
deu as primeiras consultas médicas aos carentes, em
Santo André, no lar de Olinda e Trindade Garcia,

inaugurando, assim, o Ambulatório Médico Dr. Bezerra
de Menezes, departamento do Grupo Espírita Cairbar
Schutel, àquela época denominado Comunhão Espírita
Cristã de Santo André. Embora a Instituição, para fins
legais, tenha surgido somente em 18 de abril de 1965, os
Espíritos consideram que os primeiros atendimentos
fraternos constituem os seus verdadeiros fundamentos.
Desde então, expandiu-se, tanto em Diadema, onde tem a
base da extensa assistência social, quanto na sede de São
Paulo, onde concentra a maior parte das atividades
doutrinárias.

Há 26 anos mantém o Lar do Alvorecer, hoje com 220
crianças, em atendimento de semi-internato; oferece cursos
profissionalizantes para 400 adolescentes, distribuídos
durante a semana, e 200 mães; provê 1.200 famílias com
o básico para a sobrevivência, desde alimentação e roupas,
consultas médicas e odontológicas, amparo jurídico e
financeiro.

Na comemoração, foram inauguradas oito salas de aula,
tendo sido feita breve homenagem aos amigos De Martin,
Sebastião e José Carlos Saldanha, responsáveis pela
importante obra, onde funcionará, definitivamente, a Creche
Lar do Alvorecer.

Folha Espírita deseja vida longa à Casa de Schutel,
com crescentes serviços educacionais e espirituais à
comunidade!

“CAIRBAR SCHUTEL” FAZ 40 ANOS

Diretoria do Grupo Espírita Cairbar Schutel no momento da
inanguração do novo prédio, junto com os responsáveis pela obra

Companheiras responsáveis pela festa organizada para a ocasião

Parte dos 200 voluntários que estiveram presentes na reunião
de confraternização

Vista da fachada do prédio inaugurado na comemoração dos 40
anos de atividades da casa

Portal de Luz entrevistou, no mês passado, o psicólogo
clínico, Mário Mas, que aplica o seu conhecimento espírita,
no dia-a-dia da clínica, onde atende, especialmente,
adolescentes e adultos, tendo por base, a abordagem
transpessoal. Em suas observações, detectou que os
pacientes, embora busquem o tratamento holístico, que
engloba corpo e alma, têm  dificuldade em distinguir o que
é fenômeno de ordem psicológica do que é espiritual. Na
verdade, eles não sabem em que medida os seus
comportamentos influem no relacionamento com o mundo
extrafísico e em seu próprio equilíbrio mental.

 “As pessoas acreditam que são vítimas de obsessão
espiritual, mas desconhecem que são elas mesmas as
facilitadoras de tal processo, por seus comportamentos,
condutas, clichês mentais, crença etc.”, afirma ele. E
ressalta que é muito importante fazer a distinção entre as
duas esferas de fenômenos, compreender como elas estão
imbricadas, conscientizar-se do valor do autoconhecimento
e fortalecer a vontade na escolha de caminhos de
libertação, sendo o mais importante deles, o da caridade.”

FE: Você tocou num assunto
muito importante: como nós
devemos enfrentar os nossos
problemas psicológicos, nossos
medos, frustrações, complexos
de culpa, na vida diária, tendo
em vista que o modo como  o
fazemos  influencia,
diretamente, na seleção de
nossas  parcerias espirituais?

 Mário Más: Creio que é
muito importante a pessoa estar
consciente de que reencarnou e
está aqui, no Planeta, para
evoluir.

Ela não está aqui para pagar
ou sofrer. O sofrimento é
decorrente do seu próprio
processo evolutivo, da sua
imaturidade, que, aos poucos,
vai vencendo.

Ora, como nós
desenvolvemos essa
capacidade, superamos os
limites pessoais, e até
adquirimos defesa contra a
obsessão? Através do
desenvolvimento pessoal,
enfrentando os problemas da
existência com trabalho
construtivo.

A família, os
relacionamentos interpessoais,
os estudos que a Terra nos
oferece, tudo isso facilita o
nosso desenvolvimento, que
inclui o de nossas defesas
pessoais. Além do que, à
medida que vamos
desenvolvendo essas
capacidades, nós vamos
superando a auto-destruição,
que são os conflitos pessoais,
os transtornos que carregamos
e que nos deixam fragilizados
diante da vida. E assim, a gente
começa a ter uma visão muito
mais ampla diante da existência;
saímos da situação de vítima,
em que muitas vezes nos
encarceramos.

FE: Sem dúvida, o auto
conhecimento é fundamental na
vida de qualquer Espírito, seja
qual for o plano em que esteja,
espiritual ou corpóreo. Qual a
técnica que você aplica, na sua
clínica, para que a pessoa se
conheça melhor?

Mário Más:  Segundo o
nosso entendimento, o auto-
conhecimento é um processo
de maturação. Não existem
regras, caminhos únicos, para o
indivíduo desenvolver isso,
porque dependendo da sua
maturidade espiritual, ele
consegue olhar-se melhor
ou não.

Um indivíduo imaturo,
normalmente, olha-se para si
mesmo como vítima. É  alguém
que se julga incapaz ou
sofredor.

À medida que ele vai
amadurecendo, consegue se
perceber de modo diferente.
Compreende, então, a proposta
de enfrentar os desafios que a
vida propõe, porque quando o
faz, desenvolve essa
capacidade, consegue ver-se na
relação, interagindo com o
mundo; começa a perceber-se,
inserido na sociedade,
conscientizando-se de que as
suas ações são causadoras de
situações. Percebe-se, enfim,
como um construtor, um
transformador da própria
existência.

Dessa maneira, resgata o
poder que, de alguma forma,
havia transferido para a
sociedade, acreditando que ela
era onipotente, no sentido de
manipular a sua existência,
assim como o fazia também em
relação aos obsessores.

De repente, então, ele
começa a perceber que pode
conduzir a sua vida, e aí o
autodescobrimento é inevitável.

FE:  Emmanuel, em um
capítulo do substancioso livro,
Pensamento e Vida, fala sobre
a importância da vontade na
condução dos nossos destinos.
No consultório, como é que
você apela para a vontade do
indivíduo, a fim de que ele
promova esse auto - encontro?

 Mário Más: Nós
entendemos que é importante
ele perceber que é uma
individualidade e que as suas
ações são geradoras de
situações.

Se ele abre mão da sua
vontade, alguma coisa vai
controlar a sua vida: o
inconsciente ou os reflexos das
vidas passadas, as tendências,
nem sempre boas que traz; vai
deixar-se levar pela cultura e
suas propostas, ou a influência
de um obsessor espiritual. É
preciso não esquecer também
que a família entra nesse
contexto, com propostas nem
sempre adequadas às
necessidades do indivíduo.
Então, quando ele se dá conta
de que está cedendo a todas
essas influências, usando,
portanto, a sua vontade para
fazer essa concessão; quando
ele resgata isso, começa a dar
direção à sua existência.

FE: Quais são as melhores
atitudes que devemos tomar
para evitar os distúrbios
mentais?

Mário Más: A necessidade
de harmonia pessoal. Vejo a
felicidade, o bem-estar
psicológico espiritual como
resultado da harmonia interior.

Se, na vida, somos co-
criadores, construtores do
próprio destino, e geramos
ações negativas, criamos uma
cultura inferior que favorece,
muitas vezes, a nossa
imaturidade, gerando
sofrimento; mas, do mesmo

modo, quando passamos a ter
pensamentos e atos positivos,
construtivos, começamos a
gerar harmonia interna,
promovemos, assim, o
desaparecimento do que é
ruim.

Desse modo, as harmonias
vão se sobrepondo aos
transtornos pessoais. O
indivíduo vai desenvolvendo
mais a sua capacidade em todos
os aspectos, vai ficando mais
sereno diante dos desafios da
vida, e tudo começa a ter
sentido.

FE: Que papel tem a
caridade na mudança do
indivíduo?

 Mário Más: É fundamental,
Nós vemos a caridade como um
meio de o indivíduo
desenvolver-se mais e melhor
em todos os sentidos.

Vemos a caridade como o
amor em ação. Quando ele está
praticando a caridade, está,
portanto, automatizando a sua
própria doação de amor. Nesse
processo de contato com as
pessoas, cada vez mais, vai
aprendendo a desdobrar os
seus potenciais latentes,
porque o contato com o outro
propicia isso. Diante dos
desafios, ele é obrigado a
colocar os seus recursos em
ação; e à medida que os vai
utilizando, cada vez mais,
começam a se desdobrar
capacidades inexploradas.

Além disso, a caridade  é
um antídoto contra uma série
de males, como o da
influência espiritual negativa
e a social destrutiva,
aumentando as defesas
energéticas e psicológicas do
indivíduo, porque ele começa
a  harmonizar-se consigo
mesmo e com a vida.
Estabelece, assim, a sua
sintonia com os planos
superiores da vida.

FE: Mário, quer dizer então,
que a pessoa sair de si mesma,
fazer algum trabalho em
benefício de alguém, ter prazer
com isto, automatizando-o  na
sua vida, representa bastante
para a sua saúde mental?

Mário Más:  Sem dúvida.
Vemos que a criança, por
exemplo, até os cinco anos, é
egocêntrica, ela fica fechada no
mundo dela, sem contato com o
outro; fica difícil para ela
desenvolver essas
capacidades. Eu faço uma
analogia: as pessoas num
hospital psiquiátrico estão tão
ensimesmadas consigo
mesmas, que elas não têm
contato com ninguém.

As pessoas que vivem
isoladas, no seu mundo
próprio, de alguma forma
apresentam algum transtorno,
alguma dificuldade. Nós somos
seres sociáveis. O Espiritismo
faz essa proposta da caridade
como um meio ímpar de
desenvolver essas
capacidades, através da
fraternidade, onde o indivíduo
começa a se perceber como um
agente de transformação
também.

FE: Mais uma vez
comprovamos a assertiva de
Jesus de que recebemos de
volta o que damos ao nosso
semelhante.  A caridade é algo
que muda o indivíduo  por
dentro, não é mesmo?

Mário Maz:  Sem dúvida.

Entrevista  do
psicólogo

Mário Mas,
concedida a

Marlene Nobre

Dr. Mário Más,
psicólogo, espírita,
afirma: “Vejo a
felicidade, o bem-
estar psicológico
espiritual como
resultado da harmo-
nia interior “
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